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H A C IE N D A  M U N IC IP A L  'Já :

Economías en tres capítulosf l i i L

L a  in fo rm a c ió n  d a d a  p o r  los d ia rio s  
lo c a le s , a l  d ía  s ig u ie n te  de l a  sesión  en 
q u e  se  a p ro b a re n  lo s  p re su p u e s to s  m u 
n ie ipal6S , a u n  s ien d o  ta n  m in u c io sa  eo 
rao  l a  d e l N o t ic ie r o , no d a  id e a  d e  la
la b o r  l le v a d a  a  cab o  p o r  la  com isión  de 
P re su p u e s to s : m e jo r  d icho , p o r  la  m ino-

- n a  c o n s e rv a d o ra ,  m e re c e d o ra  d e  lo.- 
. m a y o re s  elogios, p o r - s u  te n a c id a d , er= 

u n a  t a r e a  ta n  in g r a ta ,  eo m o .la  de con  
f occíc-nar u nos p re s a  puestos aco m o d a  
¿o s  a  la  re a l id a d , d e sp u és  de v a r íe s  
a ñ o s  d e  o rg ía  y  d e sp ilfa rro , m e rc e d  a 
in g re s e s  im a g in a r io s , q u e  p e rm itía n  
m á x im a  h o lg u ra  a  los O rd e n a d o re s  de 
p a g o s  p a r a  s a t is fa c e r  su s  cap rich o s , 
•aum entando  p a v o ro sa m e n te  la  D euda 
m u n ic ip a l .

P a r a  s u p lir  d e fic ien c ias  d e  in fo rm a  
e ió n , y  h a c e r  j 'u s tic la  a l  t r a b a jo  de unes
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u s a  eco n o m ía  d e  4 634 p ese ta s ; en  el 
c u a r to , a rb o la d o . £8 r e b a ja n  e n tre  p e r  
so n a l y  m a te ria? . 32.709 p ese ta s ; e l q a in  
to, a n im a le s  d añ in o s , se  d e ja  como f s íá ;  
i a  e l se x ta , m e rc a d o s  y  p u esto s  pú b li

c u a n to s  co n ce ja les , q u e  m e re c e n  bien
d-3 la  c iu d ad , e sc rib ió le s  esto s a rtícu lo s , 
deseando, q u e  le s  a lie n ta n  a  p e rs e v e ra r
e n  su  m e r i to r ia  f a e n a . E n  e s te  p a ís , tan
im p re s io n a b le  com o poco d ad o  a i  tsfcu 
d io  y  & la  r«-flexión—en  e l c u a l  sé  oye , 
d e sd e  l á  t r ib u n a  d e  l a  P re n s a  d e l C on­
g re s o , ú n  b u rle sco  * ¡S á lvese  e l q u e  p u e  
cía!», cu an d o  u n  d ip u ta d o  d e  la -N a c ió n , 
d e sp u é s  d e  c a c h a z u d a s  e  im p ro b a s  lu ­
c u b ra c io n e s , a n a liz a  y  d isc u te  la s  ci 
I r a s  d e l p re su p u e s to  de M a rin a , con 
á n im o  de 'que n c  s e  e x - ja  a l  c o n tr ib u ­
y e n te  m á s  dé .lo  n e c e sa r io , y  q u e  se  dé 
b u e n  em p lea  a l  im p o r te  d e l sac r.fie io  
p e c u n ia r io -d e  lo s  c iu d a d a n o s —v e r  al- 
güü.os eo n ee j r ie s  d ed icad o s  a  p o n e r  coto 
a  ú n a  m a la  a d m in is tra c ió n , en  la b o r  
o s c u ra  y  s in  r e l ie v e  p o p u la r , m e rece  
q u e  los p e rio d is ta s , a g i r o s  a l  sa rc á s tic o  
«‘¡S á lvese  el q u e  pued.?!=, y  co n d en ad o ­
r e s  de a c tu a c io n e s  p rc fe s 'o n a le s , des 
p a c t iv a s  p a r a  lea co n tad o s h o m b res  
p ú b lic o s  q u e  to m a n  en  se rio  los in te r e ­
ses q u e  r ién en  en co m en d ad o s, p o n g a ­
m os de m an ifies to  a  n u es tro s  c o n c iu d a ­
d a n o s  los e s fu e rz e s  re a liz a d o s  p o r  q u ie ­
n es  c u m p le n  a u s te ra m e n te  c o a  su d e b e r , 
y  le s  tr ib u tsm e e  p ú b lic a m e n te  nuestro, 
m odesto  a p la u so . A p lau so , q u e  com o la  
c e n s u ra  e ¿  su  caso , no o b ed ece  a  p re ­
ju ic io s  p a r tid is ta s , c o n tra  los e u s lé s n c s  
v a c u n a m o s  m u ch o s  alies, h a , s ín e  a i 
f ru tó  d é  h u m ild e  ra c io c in io  o b ed ien te  a 
u n  le a l, a u n  c u a n d o  escaso , s a b e r  y  en ­
te n d e r .

E l  c a p ítu lo  p rim e ro  ¿ e l  p re su p u e s to  
do g a s to s , a d e m á s  d e l p r im e r  a r tic u lo , 
e n  e l c u a l los c o n se rv a d o re s  in tro d u cen  
e n  p e rso n a l, ' e co n o m ías  su p e rio re s  a  
ocho, m il d u re s , c o n tie n e  o tro s  n u e v e  a r ­
tíc u lo s , y  ta m b ié n  en  ellos e n tró  el h a ­
c h a -  n iv e la d o ra , re b a ja n d o  14.300 p e ­
s e ta s  en  M a teria l, m a te r ia l  q u e , en  m ás  
d é  l a  m ita d , su e le  S9r u n  so b resu e ld o  del 
o fic in is ta  a  q u ié n  s e  l e  a s ig n a ; 6.500 y 
G 000 p e se ta s , r e s p e c tiv a m e n te , en  el 
e n tre te n im ie n to  del edificio  y  m o b ilia  
r io  d e l A y u n ta m ie n to ; 5 000 p e se ta s , en  
Q uin tas;  o tra s  5.000 p e se ta s  e n  e l  perso-

p ese tas  e n tre  p e rso n a l y  m a te r ia l ,  pero  
el cab ild o  a  p e tic ió n  de don F e l ip e  Lo 
C hica  econom izó  3 000 p e s e ta s  m á s  por 
su p resió n  de dea. v e te r in a r io s  y  otras- 
1 460 pesetas* p e r  su p re s ió n  d e  dos m o 
zos de a c a r r e to  de c a rn e s ; en el octave», 
c em en te rio s , sa ^ a u m e n ta a  3Sf25 p ese ta s  
p a ra  re d o n d e a r  el jo rn a l  d e  los ocho 
CGnduetcros d e  c a d á v e re s  q u e  cohiar- 
a h o ra  3 ;74 p e se ta s  d ia r ia s  y  1.000 p e se ­
ta s  p a ra  h e r ra m ie n ta s  y  m a te r ia l  en  el 
ta p a d o  d e -b ó v ed as  y  n ichos, ra b a já n d o  
se  a l  p e rso n a l y  a l  cu lto  750 p o se ía s , r e ­
su lta n d o  liq u id o  un  au m en to  de 288 25 
p ese tas; en  e l a r t ic u lo  noveno , a g u a s , 
a h o r r a b a  la  com isión  10.783*79 p ese ta s ; 
p e ro  el u eño r L a  C h ica  im p u g n ó  la  su 
p re g ó n  d s  la  p la z a .d e .  m a e s tro -fo n tu ­
nero  p lo m ero , q u e  t ie n e  1 500 p e se ta s , 
y  ad e m á s , cu an d o  t r a b a ja ,  p o s é  su 
c u e n ta —com o dijo , e l se ñ o r  F e rn á n d e z  
L im o n es—d e  lo  q u e  re s u l ta  q u e  los seis 
m il re a le s  son  p& rá que e l A y u n íe m íe n  
to p u e d á 'e n o rg u lle e e rs e  ten ien d o  un  ti 
tu la r  m aestro  fo n ta n ero  p lom ero  q u e  ne­
to te n d rá  s e g u ra m e n te  e sa  a lá e h u e ls  
l la m a d a  L o n d re s , p e ro  si el A y u n ta ­
m ien to  de G ra n a d a . E s  ur<a n o tic ia  que 
reco m en d am o s a l  Boedec-ker 

R esu m en , d e  e s te , te r c e r  c a p itu lo  titu - 
fcálado: P á lid a  U rbana y  R u ra l:
. ,  H a  im portado lestA am o:.469 107:77 p ts. 

P re su p u e s to  p a r a - 1915: 403 738*68 =>' 
E sc-ñcm ia 65 368 79 » 

P e ro  com o los la e h iu u is ta s  s u p r im ís  
ron  4 460 p e s i ta s - y  a u m e n ta ro n  1.5Ó0,
¿esulta au m en tad a ía  ée:-ncir ia  en 2.960 
pesetas, o se s  s
E conom ía  d e  la  é sm síó r-: 65 368 79 p ts. 
M ás eco n o m ías  d e  lo s  libe 

r a le s  . . . . . . 2 960*00 »
. . T o ta l . :  . . 68.328*79
Y como la ta rea  es uq  tan to  árida,

a p la z a re m o s  l a  co n tin u ac ió n  n s r a  ¿ma 
ñ a ñ a . -

J u a n  E c h e v a r r í a
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tu r a  d s  £ lgun£3 d e  sue com posiciones 
q u e  fo rm a n  e l p rec íe  so v o lu m e n  d é  Ge 
n era life .

B! g e n ia l  v io lin is ta  C osta , q u erien d o  
co rre sp o n d e r a  la s  d e fe re n c ia s  de q u e  
h a  sido o b je to  p o r  p a r te  de los socios 
del C en tro  y  d a r  una* p ru e b a  d e l f r a te r ­
n a l c a r iñ o  q u e  le  u n e  a  A lb e rto  A . Cien- 
fuegos, e je c u ta r á  la  m ism a  s o c h e  del
v ie rn es , a l te rn a n d o  con  e l p o e ta , v a r ia s  

e la s  b e llís im a s  o b ra s  q u e  y a  ap laud ióde la s  b e llís im as o b ra s  q u e  y a  a p  
el púb lico  g ra n a d in o  6n e l concierto : del 
ju e v e s  p a sad o . . f

L es se ñ o re s  socios p o d rá n  a s is tir  & 
e s ta  n o ta b le  vc-laóa en  com pañ ía- de 
s u s ' fa m ilia s , p re se n ta n d o  a  l a  e n tra d a  
f i  c a r n e t  d e  id e n tid a d , q u e  e s tá  a  la  
d isposic ión  de los señ o re s  q u e  no ic  h a  
y&n reco g id o , en  la  c o n se r je r ía  d s  la  
so e íeaad .

Lá. ESF1H4BS PAKD2RET4

Disparate eineinatográíics
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U f U n í a m i e n l o
y 'c ó h  el m ism o ob jeto , s a ld rá n  el E stán- 
d a r te , e s c u a d ra  d s 'b a tid o re s , h i e d a  de 
tro m p e ta s  y  q u  p iq u e te  a  ia s -ó rc e o e s  
d e l c a n ifá n  a y u d a n te  y  del te n ie n te

Presupuesto y iraESísreacia%.¡p o r ta .  . . . . . .
L a  o fic ia lid a d -ce le b ra rá  un  b a n q u e te ,

Las eterc-as predícscicnet centra el fá'sc 
coacepto que d e 'E sp añ a , especia:mení-s de 
Andalucía, tienen los extranjeros, sirven, por 
lo visto, de reclamo, cuando en ves de ir  ex­
tinguiéndose por absurda la leyenda de nues­
tras vestiduras de alam ares, nuestras, pisio 
nes salvajes y nuestros instintos bandidescos, 
las escenas de pandereta surgen victoriosas, 
demostrando que, por mucha tinta o  saliva
que desperé ciemos en desmentir tanta-y tas-’ {pieza'. 196; total, 293. 
ta  patraña como se escribe y representa- eñ 
el extranjís, nosotros siempre seremos ios 
mismos, mal que nos pese: Los chorra-de 
aquella señó Carm en de la peineta de teja y 
la navaca en la  liga, que se dan de palaitás y

lia n  quedado expuestos al público en el 
Ayuntam iento, les presupuestos para el f-.ño 
próximo, y las transferencias do crédito que 
aprobó ei Cabildo días pssados.

Ejercicios do tiro
El grupo de am etralladoras d e 'a  1.a bri­

gada ce la 4.a división, hará ejercicios de ti-f 
ro al b’.aücc- en el Cerro de San .-Miguel los 
días 3 a i'5  del ccrrienle mes, ds ceno a diez 
de !a mrñana. - •

L a  alcaldía escarga- á  los transeúntes y. 
vecinos del sitio indicado la aáopc'óa de pre­
cauciones durante las horas de dichos e jerc i­
cios.

Una reclamación 
Se ha* remitido a! gobernador civil, la re- 

clamcc ón presentada por . con Antonio Mo 
reno Rodríguez, contra ls construcción del 
trozó primero de la carretera  de M urcia a 
Gran:, da.

Obras municipales
Rersonarinvertido en las obras nm'ñícipá- 

les ea 'e l'd fá  Se.aysr:' .
Limpia de hijuelas, 14;.construir alcanta­

rilla  Avenida A fonso X III, 57; adoquinado 
y aceras ¿alíe les N aranjo’, 1; adoquinado y

T& m bién se  r e u n ir á a ,  e n  f r a te r n a l  
b a n q u e te ,.le s  b r ig a d a s  y  sa rg e n ta s .

Todos los a r re s ta d o s  q u e  co  e s té c  s u ­
je to s  a  p ro ced im ien to  q u e d a rá n  en  11 
h a r ta d  m a ñ a n a  a l  to q u e  de d ia n a .

Se e n t r e g a r á  u n a  p e s e ta  a  les s a rg a  a 
tea  y  25 cén tim o s a  lo s  c a b o s  y  a r t i l le  
ro s .
—-La m isa  p o r  los d ifu n to s 'd e l c u e rp o  se 
c e le b ra rá  e l  d ia  5, a  la s  d iez  de la ' m a ­
ñ a n a , e n  d ic h a  ig le s ia . -

m m e A  de
Se encuentre, repuesto de la enfermedad que 

ha psá«c;do el diputado prevircial don Luí* 
Rico. .

Ncs aTegr*racs'.:
A r io s to

X J o a  J o a , 3 a e L * u . © t 3
D esp u és de b rillan te s- 'e je rc ic io s- h a  

o b ten id o  el n ú m e rc h n o  p o r  u n a n im id a d

tru ir  srm adurx Instituto vacunscióó, 9; des­
viación carre tera  Bailén a M álaga, 14; cuido 
y limpia de jardines, t 2pado de hoyos y iim-

En Motril h : fsikcíáo ls ¿íciir.guíds señora 
c’ofia Dolores Herrera, msdrz.de nuestro que­

de puñalás como si ta l cesa, y luego van a laf'rido amigo y compañero, dcr. José Gsrcés- 
piaza a  quedarse roncos g.-itaodo: ¡Olie tu |  Ks c;usado la ¿esgrscia en ls ciudad costeña

Iü d i8cu tib íe m e 2 ta , 8 a  sido un  a c ie rto  
por p a r te  de la  -A sociación d.s la. P ren  
a s , e l a c u e rd o  de c e le b ra r  un  c u rso  de 
co n fe re n c ia s  q u e  tu v ie se n  p o r ta m a  la  
a c tu a l  g u e r r a  e u ro p e a . A c ie rto  q u e  h a  
sido  coronado  e cn  la  e lecc ió n  del con fe­
re n c ia n te , p u es h u b ie se  sido la m e n ta b i­
lísim o q u e  e l e n c a rg a d o  d e  d e s a r ro l la r ­
la s  fuér& ió un  p r t- ju ie is 'a , un  s is te m á ti­
co, q u e  h u b ie ra  seg u id o  n e c e sa r ia m e n te  
u i.a  u o tra  d e  la s  c o rr ie n te s  en  q u e  a s  
e n c u e n tra  d iv id id a  la  o m u ió ü  f re n te  a l 
a c tu a l  conflicto .

L a  la b o r  p e d a g ó g ic a  del se ñ o r  de los 
Ríos, a m e n iz a d a  con b re v e s  y  b e lla s  
a p re c ia c io n e s  su b je tiv a s , v a lié n d o se  de

-------- , ------- -------- «.---------------. . r — T ¿ m a p a s , p re su p u e s te s , c a ta s  estad is ta
n a l  d e  l a  Ju n ta -d e l C enso, q u e  lo s  la c h i eos; en  u n a  p a la b ra ,  h a c ie n d o  Una s in  
q u is ta s  d e r r ib a ro n  con su s  v e te s , no 
c o n te n tá n d o se  con o p o n erse  a  l s s  econo­
m ía s , a n te s  e l c o n tra r io , a u m e n ta n d o  
e a  750 p e se ta s  le s  g a s to s  p a r a  p e rso n a l 
é a  d icho  a r tíc u lo ; 9.000 pc-setas en  g s s  
toa . m e n o re s  y  d e  r e p r  s a n ta c ió n ; y  
23.666 e n  e l  ú ltim o  a r tíc u lo , d ó n d e  el

c e r a  ex p o sic ió n  d e  h ech o s, d e  l a  q u e  se f  
d e sp re n d e  im b r ic a  matc-ii-¿ d a  e lem en- j 
te s  de ju ic io , d s  eros e lem en to s  d e  ju icio  I

marre! a Monsieur Machaquéis, a Mónsieur 
‘Bombito, antes, y hoy, a Lord  Balmonté-y al 
petit Gállete.

Lo extraño. 1c verdaderamente absurdo, es 
que, semejantes anacronismos se guisen aquí 
en sti propia salsa, en Granada, y  que a c ­
túen de cocineros jóvenes meritísímes cjne 
pertenecen a nn piantel donde se cultiva él 
arte  honrado y  se protesta de todo lo ñoño, 
de todo lo falso, de tede lo irrea l y exteapo- 
ráneo...

E a Pepita la gitana película.que se exhibe 
en el S»lóa Regio, v qué tiene p^r escenario 
de sus desatines a Gran»d3, hemos visto; re- 
boziedp a un asunto cursi, ridículo, estupen­
do, varias escenas de la  España pintoresca, 
de las serranías de Ronda y S ierra Morena, 
can terribles ceñir?bandistáxde'scmorefo ci- 
lañés de G üejsr S ierra y m antas de la  fábri­
ca de José Amigo (Aibaicío); carabineros de 
alpargatas blancas, y civiles transformados 
ea carabieneri por obra' y g ra d a  de la casa 
Gaumcnt.

Pero lo qne • más gracia nos hizo fué ver a 
una dama de la aristocracia raocia de ncestra 
tierra, velando el cuerpo de su también ran­
cio esposo, tccaáa de mantón de M anila, pei­
neta de teja ladeé y  flores en la esbeza.

1 Definitivo, catastrófico, señores!
Después de la escena de la S ierra entre 

Frasquito V ergafa y  el infeliz carabinero de 
los alpargates, ¡cualquiera le dice a un pardi 
lio aliado, teutón o japonés, que vaya a los 
llanos del Parche sin una escolta de Migue- 
leles!

Cuando el episodio se¡ni-f*ntástico de les 
alemanes en la Sierra (¡!) (ocurrido a prínci- 
cípios del corriente año) los corresponsales 
en G ranada de lo-- periódicos madrileñ

general icútirraenrr, pue3 la finada, que g o ss ta  
c c  m uch 's  siropaílas, se d istinguió  sisrnpTe por 
sus éxc'ílsrs yi-.tudes, taérccseédo ' el respeto  y  
!s corsideraclón c e  tocos.

Recíbs !a rflígíáa f-raHía. espzcisU&znte c! se 
ñ o r G trcés, la expresión de  nuestro  pesar po r 
tsn  irrep srsb 'e  pérdida.

83
Aaicfeycr falleció en esta c 'u á sd , doña F ilo ­

mena M artínez  Vargas, respetablo señora que 
se hallaba adornada ¿ e  er.v.'disbles prendas per- 
¿cnalcal

Sus Scrisolgdís virtudes y hermosos senti­
mientos humanitarios. C'ptcronie el aprecio gs-
r.ctai...habiendo sido  íü  ¡r.iar-e may  sentida.__

N os asoefaraos' al dolor que embarga á  su 
stiibulsd* fím í’ía

e l avent&j-sdo y  d ie tiogu ido  jo v en  deo  
E c-riqae  H e rn á n d e z  L ó p ez . - 

■ T a m b ié n  h á  o b ten id o  p la z a  el e s tu ­
dioso jo v e n  don Jo sé  M a ría  C añ ad as  
B ueno. -*> - - V - -

Con é s te  m o tivo  sud c o m p a ñ e ro s  y  
am ig o s p ie n sa n  re u n irs e  en  f r a te r n a l  
b a n q u e te  e l sá b a d o  cineo  del a c tu a l.

L a s  p e rso n a s  q u e  q u ie ra n  a s ie tir  a l 
a c to  p u ed en  re c c g s r  t a r j e t a  en  c a s a  de 
Son D iego  D o m eeb . D a r ro  d e l B oque­
ró n , 16, h a s ta  e l v ie rn e s , a  la s  s ie te ' de  
la  noche .

S A N T A  B Á R B A R A
Con m o tiv o  d s  s e r  m a ñ a n a  la  fe s t iv i­

d a d  d e  S a n ta  B á rb a ra ,  h o y  c e le b ra rá  
fes te jo s  la  tr o p a  ¿ e l  re g im ie n to  de A f ­
ta l e ñ a ,  de g u a rn ic ió n  en  e s ta  p la z a .

M a ñ a n a  v e s t i r á  d s  g a la  s i  r e g im ie n ­
to  y  a  la s  d iez  s a ld rá  ia  tro p a  d e l cusir-

a  u n a  M isa q u e  se  c e le b ra rá  en  l a  ig ie  
e ía  d e  S s a ta  E sc o lá s tic a . S eg u id am en te

PRACTICAS DS TIRO
A n te a y e r  e fec tu ó  p rá c t ic a s  de tiro  en  

A ta rfe , la  3.a b a te r ía  d e l 12° re g im ie n to  
d e  a r t i l le r ía ,  a l  m an d o  d e i c o m an d an te  
se ñ o r  L o m b á r te  S e rran o s

A n tes  del tiro  a s  v e rificó  e l a lm u e rz o  
d e  la s  t r e p a s  y  p ienso  d e  l s s  c a b a lla  
r ía s , com iendo  l a  o fic ia lid ad  é n  e l C a ­
sino  de d ich o  p u eb le .
. A sistió  a  d ic h a s  p r á c t ic a s  e l g e n e ra l 

-gob .x jia-ior A s  e s ta  p la z a , .con su s  a y u ­
d a n te s .

A y e r , ¿1 p r im e r  g ru p o  de d ieho  re g i 
m ien to  con tinuó  e s ta s  p r á c tic a s , siendo 
d ir ig id a s  p e r  e i c o m a n d a n te  se ñ o r  A v i­
les, q u e  se  h a l la  en  e s ta  p la z a  en  p r á c ­
tic a s  da la  E sc u e la  S u p e rio r  d e  G u e rra .

Cís<sn!qs.-—Torres y  López, viise  si tn«Eda 
en j . s pisan.

t§ S
A-igzles Arcos León, habitante co la csiíe ¿tí 

Agua ds Cartuja número 3. denunció ayer cali 
jcfsiura de-vigilancia, que psrs el pago de ac 
pesetas ds cefcsca, entiegó a Pmcer.cío Raíz, 
domiciliado, en la calle Rcafde Csrtajt r.úmero 
46. un chal de seda/ valorado en yó p«etís.y 
que dicho Prudencio prudentemente, se flizg* a 
entrcgsr la prenda micr.trs: no recibí 40 pese­
tas en que éi csicula ci principsl y.lo's réáitor de 
!s cebada que fió.

" S S  . ,
Enfcrméáídes de tes ojos.—Gabinete dd ocu. 

lista frene¿s. Gran Vía Colón, 44. pral., detetíu.
S  9

En is Casa de Socorro fueron caradss sy» 
lss siguientes personal:
. Abel Martín, de 63 años, de f«cíUT2 dtl aa- 

tebrtzo izquitrde; Antonio Sánchez, de 40 sitas, 
de hetidas en In mano ízquíerds; Pilar R<bo!!o. 
de ' años, de una; ccr.tmíón en la pierna ij. 
quierda, que se ocasionaron caúalmente.

© _ s . r.)r
Para combatir colores pálidos, fdta de fuer­

zas, sc-rcccmíer.da Hemoglobina Asimilable Sln- 
gre. Ycr.ta fsrmaciss.

j?
P-ae ía Asociación de Csrí&ñú 'te íEpitíi-scs 

aví r S ico cobres 7x 5-.lieaiáe* - '
.- . _ !¿ §  -o ' P -

Du-:án Canal se ha trisladido z Átrailia— 
Véase anuncio 4 .a

Mad

$

En d  Asilo 
indigentes. -

Nocturno pernoctaron ayer 59

A gua de Villana.— lnsístítuíble pira estómago.
& S

NOTICIAS BREVES
En la carretera de Jaén y camino de! ctucé-a 

Mcrsccns. se ha perdido un resario sencillo, 
ccn una medalla, que dice 25 de Noviembre 
de 1900.

Lz persona que lo entregue en Ja calle de íi 
Tí.’isjiila número 1. principsl, recibirá gratifica 
cíón.

En Jos hoteles de esta capitel se hospedaron 
ayer los siguientes viajeros:

París—Don José Sancho de la Guerra, don 
Isidoro Villar, dar. José M . AJyirez Subirit, 
don Alfredo Díaz, ccn José-Blasco; den’ Pru­
dencio D. de Monasterio^ don Frahcirco R. Or­
tega y don Eduardo Roda.

Comercio —Don Luis Iglesias.
Nivío — Don Sersfin López Rodríguez; don 

Antonio Rodríguez y. don José Pérez.
Victoria:—Don José Espada e hijo, dos José 

Delgado, don Rafael del Álamo, don Eduardo 
Piño! y don Nicasio Cortés,

© «
Centra la debilidad general,.rada mejor que 

el «Jiribe Hipofo-.fitcs Saluda.
© Sí

Ayer riñeron en la calle ¿el Boquerón, Msrf* 
Dcmenech Mercado y Dolores Fernández Fran­
co, resultando I2 primera con um herí aten ia 
bc-ca, que le fuá curada en e! - Hospital de 3w 
Juan de Dícs.

«■ ®
A consecuencia de una caída casual que dió 

ayer en la caile dei Agua, José Vades Lcív*,«  
produjo una herídi en la frente. - -

Fué curado en el Hospital de San Juan ¿t 
Dios.

_ • e  © ¿ftaív .
El jefe de Explotación de Ja 'Sociedad de 

tranvías, den Leopoldo Vitiní, nosv cémuftlc* 
qué a partir de Ja madrugada de! día 4  del ac­
tual se EÚusrá un motor en la Puerta Rea! qat 
hará el servicie de viajeros para el Utn de Mur­
cia y tede-s Ies demi3 treces, llegando ca Áxdr 

S luces hasta la estación.

-r  tie

____ OS, EO
quisieron te-fgrali .r  Ja aventura p e r  so dar 
pábulo a-1í  .leyenda-imbécil-de nuestros cai- 

- ... j a ld o  ¡ retes y trabucos, y ¡miré usted! como la casa
de q ú e  ta n  n ec e s ita d o  se  h a lla  n u e s tro  ¡peliculera parisién, ha venido a fomentar el
p ú b lico , s e  e l q a s  oí ap as io n sm ie .' to  y  turismo, asesorada por cuatro jóvenes cuyo
l a  ig n o ra n c ia  son ca ru e te ria ta c c s , a& 
c o n s titu id o  u n a  la b o r■ m e n s ís im a  y  a n ­

e p íg ra fo  d e  persona l y  m a te r ia l p a r a  ] CáS-iriA, p u e s  y a  qns?:ei- a p a s io a a m is iito  
servicios varios, a b r ía  ia  p u e r ta  a  l a  e n  ¡ñ o  lo  podem os d e s e c h a r  p o r  s e r  p a tri-
i r a d a  de ese  e jé rc ito  d e  te m p o re ro s , en 
©1 .cual, lo m ism o c a b e  el po llo , b ijó  de 
p a d re  a d in e ra d o  q u e  q u ie re  los tre s  m il 
rea -filo s  p a ra  su s  v ic ie s , cóm o el p ú b e r  
nace  s ita d o , q u 6 s e  a m a n e ra  en  la s  c-íi 
e jü i.s  y  en  e l la s  a b o r ta  un  p o rv e n ir  qu© 
p u d ie ra  la b r a r s e  en  c c c p a c io m  s a g s n a s  
a  ia  b u ro c ra c ia  ofic ia l.

R e su m e n  d e  e s te  p r im e r  c a p itu lo  tííu  
lado  G astos del A y u n ta m ie n to :

H a  im p o rta d o  e s te  añ o : 295 278*50 p ts . 
P re su p u e s to  p a r a  1915: 183 912*50 =

E ecnom ifi: l l l  366 00 > 
P a ro  com o los la c h i q u is ta s  m e rc e d  a 

; i a  fu e rz a  n u m é r ic a  de s u s '  v o to s ,l ia n  
a u m e n ta d o  p a r a  su e ld o s de p e rso n a l, 
-21.433 p e se ta s .

L a  eco n o m ía  d e  . * . . 111.366 p ts . 
D ed u c id as . . . . . .  21.438 =>

Q u ed a  re d u c id a  a  . . 89.928 =
E l c a p ítu lo  seg u n d o  del p re su p u e s to

mc-nio de n u e s tra  ra z a ,  deb em o s p ropo  
n e rn o s  d e s te r r a r  iía ir ic u ltu ra .

S e g u ra m e n te  l s  m a y o r ía  de los q u e  
ta n to  d iscu ten  y  v o c ife ra n  p a r a  m a n i­
fe s ta r  su s  s ím p a t í i s  p o r los de l uno o 
ios d e l o tro  bando-, na* co n o c e rá n  de a l ­
g u n a s  de la s  n a c io n e s  q u e  e s tá n  en  íu- 
ch©, y  q u e  son m á s  d isc u tid a s , como 
A le m a n ia  y  F r a n c ia ,  o t r a  c e sa  q u e  
u u a é  c u a n ta s  a n é c d o ta s  de l k a is e r , y  lo 
q u e  ncs c u e n ta n  le s  fa n ta sio so s  c ro n is ­
ta s  de P a r ís  e n .s u s  f r iv o la s  c ró n ica s  
a c e rc a  de la s  c a r r e r o s  de Loc-gcham pa, 
y  d e  la s  m id in e tte s  d z  la  rué  de la  P a ix .

J o s é  L . D ía z  H e r r e r a

buen humor no tas hizo v e rlo s  perjuicios 
m síerizles que causaban a G ranada en les 
órdenes moral y ecor ómico.

Siga, siga extend-'éedose la leyenda r-ioícu 
la, y ahí va mi aplauso para sus artísticos I 
asesores... i

Tanto predicar... ¡ramos, que le  digo a us-; 
tea. guardia!..:

R a im u n d o  D o m ín g u e z

f

LOS EXPLORADORES

IM iFIIIi, y lELEFOIICiS
ieoiliiáas por Mío Éraoto y  pariic ilar, goü aparatos Instalados en luastraladacoién

LA GUERRA EUROPEA

e , c 5 o p > t i ^ o

í A y e r , a  la s  d iez  do la  m a ñ a n a , eam - 
Ip íim e n ta ro n  a l  g o b e rn a d o r  c iv il, e l vi-

I?ÉFOBfÁES OFICÍALES
Paría francés

M a d r id  3 .— S e g ú n  c o m u n ic a n  d e  
E s ta  ta rd e ,  a  la s  c u a tro , Be c e le b ra rá s  B u rd e o s ,  a  l a s  t r e s  d e  l a  t a r d e  s e  h a  

en  el A sile  de S an  Jo sé , la  reu n ió n  re  I p u b l ic a d o  e l  S’g u ie n íe  D a r te  o fic ia l:
rV °?  6XP or¥af « 8, En ías regiones de Iorés y Cherle aquel ü,strtto. La educaaín intelectual]tai¡0¡¡ a taqSes del enemigo a las trin

e s ta r á  d e se m p e ñ a d a  p e r  e l c a te d rá tic o  
d é l a  U n iv e rs id a d , s e ñ o r  B e r ru e ts ;  l á  
educación m o ra l , p o r  e l se ñ o r  L ópez 
D ó rig e , y  la  educación f íú c a  p o r  los se ­
ñ o ree  in s tru c to re s . - 

P e r  la  noche , a  la s  n u e v e , en  e l C en­
tre  de G ra c ia , te n d rá  lu g a r  l a  reu n ió n  
d e  ios boy  sec-uts d e  ese  d is tr ito . L a  edu

de g a s te s , ta m b ié n  h a  sido ob je to  de r e ­
b u ja s ; en  e l a r t ic u lo  p r im e ro  s e  h a n  r e ­
b u jad o  la s  240 p-. s e ta s  p o r  a u s  f ig u ra b a , 
e l  a lq u ile r  d s  l a  c a s a  a lc a id ía  d e l F a r -  
g u e , ú n ico  re n g ló n  d e l a r tíc u lo : en  6l se ­
g u n d o , p e rso n a l d e  g u a r d ia  m u n ic ip a l, 
v ig i la n c ia  n o c tu rn a  y  bo m b ares , se  e co ­
n o m iz a n  11  160 p e se ta s : e n  e i te rc e ro , 
eq u ip o  y  v e s tu a r io  para* el p e rso n a l del 
a r t ic u lo  a n te r io r ,  a s  r e b a ja n  21.500 p e - ; 
so tas : e l c u a r to  (seg u ro s de in cend ios) t e  
d e ja  com o e s tá , y  en  el q u in to , soco rro  
do incen d io s  y  sa lv a m e n to s , se  r e b a ja n  
d iez  m il p e s e ta s  de l m a te r ia l ,  y -55 au  
m o n ta n  m ü  p a r a  p re m ie s  a  ic5  zapado- 
r - . v .  , ,

c s p r e s iá s s íe  de lá  D ip u ta c ió n  p ro v in ­
c ia l  don  A n ton io  M ontra  G arzó n , e l  d i­
p u ta d o  p ro v in c ia l  don F ra n c is c o  L ópez  
G o zar, e l a lc a ld e  d e  A íh a m a  don J a  au  
B. M ijo lé r P u e r ta s  y  e l ju e z  m u n ic ip a l 
d e  d ic h a  c iu d a d  don A n to n io  J im é n e z  
B a rco .

E n tr e g a ro n  a l  te n o r  S o le r e l titu lo  á c  
h ijo  a d o p tiv o  de A ih am a .

E l  g o b e rn a d o r  c iv il  a g ra d e c ió  m u ch o  
¡a.d ístincióD .

cación in te lec tu a l, p o r  e l Señor D u a r íe ;  
l á  educación m o ra !, p e r  e i señó_  . . .  s e ñ o r  L ópez
D ó rig a , y  la  educación fís ic a ,  p o r  los s e ­
ñ o re s  íE -síructores.

L a  e n t r a d a  es lib re .

u T n  i n c e n d i o

GENTES ARTÍSTieS
Lestara y  concierto 

FL in sp ira d o  p o e ta  A lb e rto  A . Gien-

P a r t ie íp a n  d e  A lq u ile  q u e  d ía s  p a s a ­
dos p re n d ie ro n  fuego  u n e s  desconocidos 
en  l a  c a s a  q u e  h a b i ta  en  d ich o  pueblo  
don V ic e n te  R s o u e n a  F e rn á n d e z .

D e s tru y ó  el incen d io  p a r ia  d e l ed i­
ficio.

V a rio s  in d iv id u o s q u e  a c u d ie ro n  a  la  
c a sa  in c e n d ia d a , lo g ra re n  s a lv a r  a  la  
e sp o sa  y  a  s ie te  h ijo s  d e l s e ñ o r  R e-  
q u en a .

L a  g u a r d ia  c iv il p r a c t ic a  g es tio n es
fuegos, a c a b a  d e  d a r -a  la  -estam pa, p r í-  p a ra  d e s c u b r ir  a  los a u to re s  d e l hecho , 
m o ro sam en te  editado., un n u ev o  l ib ro ¡  L a s  p é rd id a s  o c a s io n a d a s  s s  c a le o ís aR ssú m e a  d e  e-fce seg u n d o  c a p í tu ’o. ti- .............

ta la d o : P olic ía  de seguridad-:' i d e  po esías , q u e  se  p a n d rá  a  I?. v e n ta  e l en  200 p e se ta s .
¡ s á b a d o  p ró x im o . '
¡ tíe n e ra life , q u ^ .s á i .34 tita íla  la  ú ltim a

H a  im p o r ta d a  e s te  é f i- :  182-215 p ts; 
P re su p u e s to  p a r a  19j 5 :1 4 0  3J5  =

E c o n o m ía  41.900 I p ro d u cc ió n  d e l u c íü b fa  p o e ta  y  pesio- 
I d is ta  gravadic-o, est-¿ d e d icad o  a l  Cen-

ha qu¿- 
ía  QUo

chico peones cam ineros, ahorrando pe-1 T ín iécdu  esío civevtor.ts. Alvarc-z 
s . te s  5 526 25: en el segundo, a lam bra  fC ienfaeges cesoa o se  i¿s prim íeias

de
d e

C a r r e r o  m u e r t o
E n  el k iló m e tro  12 d e  l a  c a r r e te r a  de 

G ra n a d a  a  M otril, vo lcó  e l o í s  29 d e  N o­
v ie m b re  úitam o, u n  c a r ro  0 0 5  g u ia b a  
F ra n c is c o  L au d o  R o d ríg u ez , de 62 años 
d e  e d a d , n a tu r a l  d e  A ibondón .

L au d o  fu e  cog id a  p o r  e l c a r ro ,  que- 
m u s r to  en  e l  a c to . 

saceHo conoce e l  - ju z g a d o  d e  ins- 
ón  c o rre sp o n d ie n te .

cfterss que habíamos conquistado, 
han sido rechazados con éxito.

N uestra artillería redujo a  silencio 
un grupo de tres baterías enemigas 
de grueso calibre.

En Vermelies, el parque, el casti­
llo, dos casas de la ciudad y algunas 
trincheras, han sido ocupadas por 
nuestras tropas.

En la región de Vendrese, el ene­
migo, utilizando su artiiíería ligera, 
bombardeó nuestras posiciones.

Se ls  respondió enérgicamente, 
logrando los certeros disparos de 
nuestros cañones, apagar ios fuegos 
de las baterías alemanas.

Cuantos ataques intentaren los 
germanos sobre Fontsine, fueron re ­
chazados con grandes pérdidas para 
aquéllos.

En el bosque de Courcet, se regis­
traron  algunos avances.

En los restantes sitios de la línea 
de fuego, no hubo ningún cambio 
importante.

Noücíss serbias
Madrid 3 —Despachos de-Nich di­

ces* que un parte  ofició.! da cueofca de 
que el día 29, ¡es serbios, luchando 
con fuerzas superiores austríacas, 
abandonaron des pueblos con perfec­
to orden. -

Parle raso
Madrid 3 —Informes oficíales de 

San Petcrsburgo, dicen que ai norte 
de Loigríg, los moscovitas empren­
dieron diversos ataques, los cuales

se han visto coronados por el éxito 
más lisonjero.

En ia región de Lcdz ha habido 
un violento cañoneo.

Durante un reconocimiento impor­
tantísimo realizado por nuestras fuer 
z a s  del ala izquierda comprobamos 
que estos últimos días ha reinado 
gran  movimiento ¿n ías filas enemi­
gas.

Reconcentrándose nuestras tropas 
atacaron la posición de Fcerpono, de 
g ran  valor estratégico, guarnecida 
por usa brigada dé la guardia Pru 
siana y cinco baterías.

Obligóse a  huir desordenadamente 
a  Jos alemanes y  c caparon la posi­
ción.

¿LESáNSS Y áLláBOS, 
Ea e! Beiehtag. Discurso dei eancUlor í

La acción en les alrededores ¿e 
Iprés continúa violentísima.

En la W oevre solo se hsn señalado 
algunas escaramuzas, durante ks 
cuales, nuestra infantería, hizo pro­
digios de valor.

i
liadi

rarís'u
satri

£

3 anta

En ía Lorena y los Vosgos, ha mi­
tigado un tanto el cañoneo de estoseí cañoneo
ú lt im o s  d ía s .

Puede afirmarse que, es general ia 
situación de las tropas aliadas es 
bastante satisfactoria.

^ le x te n ía m e n te , saliendo después al 
^ sA rÍ a? A fn . ^ A ló- \ ,ce!ecrí,‘,a  ¡frente inglés para visitar diferentes

El rey Jorge en Francia. Visitas y con­
ferencias. Joífré al campo de batalla. 
Despedida.

- Madrid 3.—Telegrafían de, París, 
que el presidente dé lá república 
monsieur Pcincaré, el-jefe del-Go­
bierno Mr. Vivían!, y el generalísi­
mo Jvffré se trasladaron ayer en 
automóvil al cuartel general inglés, 
para visitar al rey ds Inglaterra.

El rey  y Poincáré conferenciBron

Dedicó sentidísimos períodos a can 
ta r  ei excelente espíritu dei ejército 
y de la marina alemana que actual 
mente se baten, causando la admira­
ción del mundo.

Felicitó a los socialistas, que bo: 
rrando ciertas fronteras políticas, se 
sumaron ai Gobierno para  sa-var a 
la pata i í .

Terminó su oración, nctaficando 
que varios miembros de la Cám ara 
han sido- detenidos en Rusíe, donde 
se encentraban cuando estalló la 
guerra.
Arques rechazados. Escaramuzas y ca­

ñoneo. La  aíinaeión 
Madrid 3.—De Burdeos notifican 

que en el Norte de la línea de fuego, 
fueron rechazados todos los ataques, 
intentados por los alemanes.

atravesaron 
reccnoci-

dos. fueron a cía ruados calurosamente.
Recorrieron las trincheras, com­

probando el excelente estado de las 
tropas y su alto espíritu militar.

Poíncaré, el rey Jorge y Vivías! y 
Joífré  alm orzaren justos. La cena 
también la hicieron juntos los tres 
primeros, no acompañándoles el ge­
no ralísimo francés porque deberes 
militares requirieron su marcha al 
campo de batalla, momentos antes.

El presidente de la república y el 
jefe del Gobierno de Francia se des­
pidieron del rey  Jo rge  regresando a 
París esta mañana.

AÜSTE0ALEM&HES Y SOSOS 
¿Los rusos en retirada?

Madrid 3 —Notifican de Badapets 
que. según informes recogidos desde



í
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..oppelin'es, los rusos, después de? De G uerra:
;-t2sdos combates, se baten en re- j Nombrando Interventor general 

perseguidos por los alem a-1 militar a don José Boa&fcx.
J Promoviendo al cargo de infunden 

t t rectificación, ¡averigüe usted...! ste de ejército a don Juan  Oscariz. 
u=drid 3 —S'jgún participan áe\ .Nombrendo a  este señor, secretor 
^grfam,en v ista  de que hace días | ue ' a -utervencion geneial mía-

Concediendo la gran cruz de San 
Hermenegildo s i general de brigada 
don Fernando Recacho.

Aprobando el reglamento é' ins

aw pca ...
victoria alcanzada por los 

-JovitEsren la Polonia, el Gobier-
VljemáHrse ha creído obligado a ,  - . ,  . ,  , .
Lr una rectificación, afirmando; -Tuccidn para _a ap.icacion de ja  ley 
^  fca*.tio m  ^ n 6i:0 r-wis.n ^ r ,  i ds reclutamiento en ei ejercito.la batalla en aquella región con 
<ss indecisa.
Agfógái que numerosas tropas I __ p
¿s&nás, atravesaron la f ro n te ra |nonf jP  -?°i .  . fc. -p» c , .«
W  haciendo, setenta mil prisione-l0^ ^ 411 X2 Acn^ero.

« ¿nc*;**.J Concediendo I¡¿ cruz del mérito ns-

-4
5
i

ririotnando 150 cañones y doscien  ̂ , , . ,
¡smetralladoras a  las tropas deljva» o.anca pensionada,

iossismatses solo perdieron dos!
¿íosss.de grueso calibre y otros 
Sügsros.

áTÍSTSI&CGS Y SERBIOS 
$  operaciones terraísaáag? Resisten-.
' cis ásrélca de los sss’aios. Botín
Madrid -S.-^-Participan de Amster y..... .................. d______

jas. qhe en el teatro  meridional de j íencianos, su °croy.6cu 
gusrrahan acabado las operado  (zonas neutrales, parí 
merced a varios combates favo ! '

> . . 
I El ministro de fiíeienáa, se estrena | 
lá e  la pregunta, ño escando todavía 
dictaminado el presupuesto de in­
greses, ni el proyecto de ley, pera  la 
emisión ds un empréstito de cien mi­
llones.

La destitución ds Unamtmo 
El señor Desniego explana su anua 

ciaon interpelación sobre la destitu 
ción del señor Unamufio del rectora­
do de la Universidad ¿e Salamanca.

Reproduce los'conceptos del sebic- 
b exrector respecto a las tres clases 

n _ iV • - Ique hay de diputados y que constitu
p  ‘J- {yen e! Parlam ento español. Parafra*Proponisado w r a e i  mando M c a - g eando- B éUa d¡(¿  e¡ se9or O o.

A lva ro  de B a sa n , al mingo q,je h, y’ djpBtados pobres;
criados de pobres, y abogados de

una preposición, pidiendo Güe la Ha 
rienda ceda si Ayuntamiento de Cá 
diz, algunas bó te las .d e  Ips muraUas 
de aquella c< p eal.  ̂ ‘ -

f iá a l ü
El Presidenta de la  Cámara anuncia 

que mañana se celebrará sesión se ­
creta para  proseguir examinando su­
plicatorios. ,

Y se levanta la sesión.
? -o

ai comisario.
don_ Agustín B srerguer.

Idem de pr;mar& el»se pensionada, 
si tenisnía de navio don Jaim e Jane?

Ascendiendo al empleo de coman 
danta de infantería de Marina, a don 
Francisco Róben:'. I

&as 2  t a s a  n e u tra le s  
Madrid 2 —Los diputados catala­

nes han entregado a  sus colegas va­
cío de bases, de 

que lo estu­
d ie n .

pobres.
M uéstrale el orador conforme con 

el señor Unemuno, respecto a  ios

En el ¿teñeo. Otra conferencia¿Mas para íes austríacos, según losj
ikínsss.deéstos. • I x 0 -A , ,
Los serbios-habían escalonado susl ^taoríu 2. En el Ateneo, ha des 

sapas y opusieron a l a  invasión a u s - S  arrollado esta noche una corrieren-
.p húngara u sa  férrea resistencia. £/Fa > Cl. P0? ^ a " p e ricd¿stp, exparrocc 
Varias vecé? tom aren la  ofensiva. ¡ ae ~“e5ro (Oréase) den Basilio Aiva 
Pmalffleat?̂  fueron deshechos. . l ref ‘ , .
£o uño-de ios campos de bafc&’lsf La ss¡a estaba completamente lis -1 

sgicoEíraron'setecientos cadáveres ir,& dé público. ]
'^paltos................................  I El .corferenciante combatid ener-]
UltimaméQte, ha crecido mucho gt |gics.rncnte el caciquismo, dic:epdo¡ 

^a cogido por los invasores. - Jque es .mal que se fi'tr.a a ios más ] 
Según éstos, durante la última ófea 1 apartados rincones de' las .organiza 

jra, báh heche 19' 000 prisioneros v i « o ses  .dé la sociedad, española.
»gids47 amdtráriadcsras y 46 caño - 5 _ Estudió el problema agrario  ec 

-  i Galicia, aportando infinidad de deta-.
'aiHMBUMS DEL COSFLiiTQ

LA EN ITALIA] firiendo curiosísimos anécdotas refe
ácíiM áe los rspsbUcanos I rentes a .’a  m-smar. ^
V..J o - , ñ  i Termitid, expdicájs-do las causas de

Madrid 3.. Dw«p^caqs. ae Roma, :SiJ RUSt;tucióa áe¡ c a rg o . de.-párroco 
5ceB que el comité., central répubh-í¿¿  g a;^0
B ohaw w do/uaam ociÉ npidknáof D "“ Batíllo Aivareü, íué may 
¡aeItalia intervenga. epyi* ,S% erra,ja p¡!¡a£!¡dí) 
ggaGdo suconaanza ai Gobierno y s„ .
sáBsándq- votar-gastqs’miláfeares, e n !L e e  0 'S t t^ S  
sato Italia n a ’sc- separe fíe 2» T rí í ^  A -

L& SESION
. -v í Madrid 2 .—A las tres y treinta mi*
. I ?utos d a la  tarde, declárase abierta

a sesión en el Sanado,
Preside el general A zcárraga. •
Se lee y spru- ba el acta ae la se 

sien anterior.
" ' Saegos f "prc-gnatas-

Varios, senadores formulan ruegos 
d¿ interés loca!. •
- Entrase en el

.. Orden del día
Continúa la discusión dei proyecto 

de ley.-relativo a los yacimientos de 
Sales potásicas

Ss aprueba hasta el artículo 11.

ice.

Visita
Madrid 2.-—El presidente del Con 

jsjoseñor Dato,-recibió esta maña- 
ala visita del ministro de la Gober- 
ación señor Sánchez G uerra .
Estele habió de varios asuntos de 

Gobierno, anunciándole que como no 
ítocara despachar con el monarca, 
senviária a  Palacio varios decretos, 
sraque ios presentara a la firma

ct
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Piv-
inr
52- i

conceptos y sobre la organización 
de las Universidades.

Se ex traña de que el señor B:-rga 
mín declarase que e!señor Unamtmo 
era un rector detestable, cuando no 
se !e había impuesto ningún castigo 
hasta ahora. - , .

Cree que !a destitución del señor 
Unsmuüo ba obedecido a  las ideas 
liberales que éste profesa..

Califica &1 señor Unamuno de glo 
ria nacional;, pide ai ministro una re 
paraeiós y  termina diciendo que de 
la conducta que siga el Gobierno, de 
penderá la 'conducta que sigan los 
: e publícanos.

Le contesta el ministro de Insfruc* 
ción pública, demostrando que las je- 

iyes autorizan a) poder ejecutivo 
-I para nom brar y sc-parar los rectores 
"sin dar explicaciones. 
ú  Et señor Ufiamuno—dice—carecía 
de la confianza del ministre y de 
Claustro universitario áe Salaman 
ca, e! cual protestó al ser aquél nom­
brado rector.^.
J Recuerda' que :.el exrecfor de la 
Universidad salmantina, msuító a  sus 
compañeros y a les alumnos.

Afirma que no le pidió la dimisión 
por tener conocimiento de que el se 
ñor Unamuno alardeó de que sería 
un rector dimitido.

Descarta la honorabilidad perso 
nal del mismo, insistiendo en que !a 
destitución obedece a  que sin facul 
tades para ello dio validez académí 
c-i a títulos de bachilleres extranje 
ros. Ademáis—prosigue—siendo fun­
cionario público, no podía consentír­
sele la propaganda dei socialismo 
agrario.

Declara que no regatea  el talento 
al señor Unamuno, pero afirma que 
üo conoce nada suyo que baya con- 
tribuido eficazmente sri progreso de
la enseñanza en. España . __ ______Á

Los señores Ballesteros y Scriano 
protestan contra algunas palabras 
del ministro.

Intervienen otros diputados res 
pendiendo los que protestan.
. El presidente ag ita  la campanilla 
tratando de imponer orden, pero e! 

{escándalo arrecia, escuchándosefra- 
?ses bascante duras; cruzadas de unos 
la  otros bancos.

MADÍUD 
4  par lo o  perpetuo

Fia corriente.....................
Fin pnósizca , . . . , .

Al. eanisáo 
Serie F de 5O.GC0 pías. nc eií nales 

E de 25 060 > »
D de 12.5G0 *
C de 5.000 > » .
B de 2.500 =
Ade 500 »

■ GyK ce 100 y 200 »
En diferentes serles -

¿OBSOS PÚBLICOS Di* 1

C0 C0 
GC C0

D ía 2

5 por loo amortjxabU 
SerícF ácoO.CCOpfes nomínslei

> Ede 25.000 s »
> D áe 5.5.50G • >
> C de 5.000
* B de 2.500 ’ ; -
* ‘ A de 500 . i  '■ 9

En diferentes series , .
Fin corriente . . . .  . .
Fin nrdzfec . . . . . .

Nuevo amariiipble 
Serie E de 15.000ptas: ncrainales

> D ¿e 12.500 y- s
> Cde 5.000 -
z B de 2.5G0 •
». A ¿e 500 > »

Ee diferentes serie? ,,
Bancos y soeieiA&et 

Cédales idaotecsxísazl 5 por ICO 
» * 'sl^pdrlCO

Acciones del Banco de EspeSa. 
Id. de la Comp.* A.-áe Tabacos. 
Id. dei B. Híspaso-Americano. 
Sociedad Gral. Azucarera Es­

pañola. Acciones preferentes. 
Id. Id. crdtóarías. . . . . 
íá. Id. obligaciones., . .

PARIS
5 por 100 exterior español .
4 por 100 francés. . . r. .

. CAMBIOS -
París a la vísta: Franccs . . 
Londres Libras esterlinas -

n  4o
71 60
72 70 
74.50
75 50
76 00 
76 C0 
00 00

91 2 
9! 40
91 75
92 90
92 90
93 Ó 
00 0 
00 00 
00 C0

G0 00 
CQ 00 
00 0G 
86 00 
(0 C0 
00 00

00 C0 
87 00 

451 50 
266 00 
00 00

37 -50 
CO 00 
00 00

C0 00 
00 00

lf-3 80

00 0‘ 
00 00

71 25
71 55
72 70 
74 i» 76 on 
78 C0 
76 00 
74 65

Wzi 8 A H  J O S É
Gran regalo s los compradores

Como re g á le le  P a sc n a .^  rebaía  el 10 per 
ciento del importe de las cernerás, en todes 
los &5:eros_KS Isna para  T rajes áe hombre y 
para Vc-stides de Séflers.y de Niños. En to 
das las B lnsss, Gabanes, Abrigos, Saqciios( 
Echarpes. Nubes, Toquilla?, Chales. Manto 
nes, M¿c t&S áe r i j j e ,  Portieres, Camillas, 
Tapetes de mesa, Boas. M ásguhes. Faldas, 
S ayss 'y  Refajos ce Jara. -- •

En todas las te l-s  de hilo y de algodón 
blancas r  de celor qae se venden a la  medi­
da. tomando 10 metros ¿e la  caisraa pieza.

En Camisetas, Pantalones, Cuerpos, Me­
dias, Calcetines; Camisas de hombre. P a ­
ñuelos. Servilletas, Márceles, Toallas, Pa 
Scs. Sábanas, Sopa blanca confeccionada 
para  Señoras y Niños, y demás géneros que 
se venden por prendas snertás, tomando tres 
de la misma clase, excepto cñ los géneros 
“Rasurel" y “Medical6.

Como la seriedad de esta casa en el prec:b 
fijo es bien conocida, se 2precÍ2 pronto la 
v c íd á i de la rebaia

SáS.JOSS, Eeyes Caióli6¿s; 25

csrsoo'r, ssRor G óm íz R cdrígocz; secrc rsrio ' 
señer S crrs .

E ! fais«D ju -g íá o : contra M a su t!  D ilgado  
R od-íguér, c o r  ssaenezss. Abc-gado, s t a e r  ] i • 
mér.^z López; p :o cu :» áo -, señ e r Caña»; s te r tts -  
rio , twfior S c rn r .

Recurso
S e n i  elevado a  la S u p tr io rid ad . el recurso 

de casación preparado  en causa p roceden te  del 
juzgado de L c jí  seguida contra .Juan M sn u d  
M oreno M aya, p o r  d isparo  y  lesiones.

Solicitud
Con inform e favorable se ha elevado a la S u ­

perio ridad  solicitud de licencia del juez  de p r i ­
mera Instancia de A ,buñoí, c o a  Ja s»  Pablo L ó ­
pez Libra.

L a  f i e s t a  á e  l e y e s

En los Almacenes LA PAZ
91 10 
91 10
91 SO
92 75
92 75
93 00 
.00 00 
00 CO 
00 CO

00 00 
00 00 86 00 
CO 00 
S6O0 
00 00

.00 00 
87 50 

451 00 
266 00 
00 00
00 00 
13 C0 
00 00

03X0 
00 G0

1C3 90

BB5STSQS 0SS20ÜIGB
T sn lo  como el juguete y 1_e golosina traídos 

de O riente por los Magos á los niños nécesi- 
t-dos, para su xccreo y elevac7ón de süs sen­
timientos, ha de serles conveniente recibir el 
obsequ o dé una prénda ce vestir, que simul- 
tánesm eníe satisfaga la necesidády-ailns ón.

A este Sn condúcenos nuestro 'propósito, y 
en la  ím p o sib íída íde  hacer P egar el obse 
quio a cada uno de los que hubieran de soli­
citarlo, y deseando a la  ves alcance ai m syer 
número, establecemos las siguientes bases 
p?ra su adquisición por todos los compradores 
de i u-sstres Almacenes, quienes lo faci’i'arán  
a verdaderos necesitados.'

Desde e! 5-de Drciembré al 5 de Enero 
p óximo, entregarem os a todo comprador un 
resguardo para  ei Obsequio fie Royes por cada 
5 nssetas.de cota. ru de coatado al Detall.

L a  entrega.ríe 4 re<gua.idos el dea 6 áe Ece- 
rp da derecho a la elección áe una preada de 
las várÍ2das que se destinan á este objeto.

25 86 25 83

E s p a ñ a  e n  l a n - n e e o s
SEUÜM

Sia sovaüaá
Madrid 2.—Segúa los despachos 

recibidos hoy. del alto comisario ge 
ner&l Marina, en T etuán  no ocurre 
novedad.

A segura que según sus confiden­
cias, todas las cabilas estás muy 
tranquilos, dedicándose actualmente 
a las labores agrícolas.

Algunas de Iss fracciones re b d  
des, hacen gestiones 
sión.

la

:ue admiten algunas enmiendas, y i Después de un largo rato , el presi 
son rechazadas o tras ¡dente consigue restablecer la caima.

-Se promueve una discusión sobres Ei señor Domingo insiste en aue se 
conveniencia de rep ro d u c ir una jha destituido al señor Unamunó, por

su propaganda agraria .
Ei señor Soriaso afirma que el caso 

de don Miguel Unamuno es la lucha 
dei elemento liberal joven e intelígen

para la sútái

Date en Palacio
Madrid 2.—El j fe dei Gobierno 

ícor Dato, estuvo hoy en palacio 
apachando detenidamente con eí 
rey. -
loformó al monarca áe todo cuas* 

ja ka ocurrido durante los dos días
f  ba estado ausente, partreipán- j ínm ieada re tirada por el señor Sedó.
¿¡e además las Uv.imas notiCiac ic - j  ̂g n v j3ta ¿ ej desacuerdo que existe 
GD¡das_del tea_s.ro de la guerra. {entre los senadores y  el ministro de 
Igualmente le dió^mtnuciosas j  e.e | Fomento, se suspende el debate.

£rC“£l ,0S C I . Continúa ia discusión áel te contra los obstáculos que le cíe
fU4mwD * - ; I Proyeoío de amaisíla f rran  el paso ¿1 Pariám eato y' a  ¿tros

an ia presidencia |  g j  señor jonoy estima insuficientejlugares ás convivencia nacional.
Madrid 2.—Si presidente [del ^on  'j¡;% arnnisíía. Censura las excepcicnesl El señor Earnaboro se m uestra con 

freso señor González Besada, ha vi-¡y p-¿¡ g« amplíe el perdón a  los con |foriae  con ia propaganda socialista 
stado en eí palacio -de la PfeSídrn-}deüsács por ios delitos cometidos? agraria que realizaba el señor Una 
da del Consejo, si jefe del Gobierno [durante la semana sangrienta de jaumo y entena un himno de alabanza 
Bñorpato.; ¡Barcelona. ; ja l  sufrido trabajador del campo.
En su entrevista, se ocuparon dej Eí señor Tsboaáo, de lá comisión,! Censura después, el procedimiento 

^  ¡os debates anunciados para hoy en ¡defiende eí proyecto. ¡incorrecto empleado por el señor
él- dCongreso. ¡ El señor Homero aboga porque se-Sergsm ín, para destituir al ilustre

amplíe la amnistía a los autores de¡Oéted.rá_tico, dei rectorado, 
delitos de injuria y calumnia y agre i Fi señor &zcár£ta reconoce que el 
sión'a la fuerza pública. i cargo-áe rec to r depende del ministro

Le contesta el'señcr Garay. | de Instrucción pública.
El presidente del Conseio hace el í Censura tamb.én m forma en que

:: RIF
Tránqailidad

M adrid2.—El comándente general 
ele Meíills, general Jdrdana, te legra­
fía que reina tranquilidad en toda la 
zona.
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Consejos
Madrid 2.—M>ñ .na, ?. Is-s ru e v s  y 

medía ds la  m a n a e s ,  se  c e le b r a r á  
tODréjo de m in is tro s  en  ei p a la c io  de 
íapresidencíe.
El Consejo con el rey, que 

teríñearse ios jueves, ha sido 
zado hasta el sábado, por

LEED, QUE OS INTERESA
T erañcada la  g ran  ampliación dé los al­

macenes de tejidos «La Nueva España», los 
dueños de "dichos almacenes participan a su 
mime res a clientela y  a l público en general, 
que han recibido extensos surtidos en géne­
ros propios para las estaciones de otoño e ;u 
cierno, en tre  ellos ricas pieles para señeras, 
novedades para vestídesj así como lo más ex 
quisito. en cortes de gabanes y tra je s  para 
caballeros.

Especialidad en  géneros blancos y artícu ­
los de punto, - -

E l numeroso público que acude a  hacer sús 
compras en estos almacenes, es 5a mt-jor r e ­
comendación de que esta casa vende todos los 
artículos a precies verdaderam ente econó­
micos. • .

Z.A N U E V A  ESPÁÍJA
Grandes almacenes de tejidos

Placeta fiel Santo Cristo

_ =SZS£S2SSE2£2f».
NUEVO COKPUES'TO ¿ESSN IO áú ¿  GOTAS

MEDIÜAGIÓS G i f f i M C i  J  PRACTICA
' E l  A R S E N IC O  F O S F O R O  IO D O  y H IE ­
R R O  en forma de A L B U fv ilN A T O S ,  son 
los elementos constitu ayos de nuestro^ com­
puesto arsénica! X 2 E s  una preparación ce 
gran trasceaáesda M E D IC O  S O C IA L ,  que 
merece te da la atención "¿él clínico por los 
maravillosos resultados ene con ella se c-b 
«enea cu la S I F I L I S  v E N F E R M E D A D E S  
D E  L A  P IE L .

S u  gran poder R E C O N S T IT U Y E N T E  y 
B A C T E R IC ID A ,  explica también sa ex­
traordinaria pccíúu terapéutica ea otras en­
fermedades, ccya spiicacióa incumbe so Va­
te en te ai médico, una rea canecidos les cc-m 
ponentes ¿e l X 2 y  su dcsiScación.

Nuestro preparado X 2, ha sido analizase 
por él jefe ds! Laboratorio1 "General ¿e  Sa­
nidad Militar, Dr. José Ubeda y  Correal, y 
determine do el poder tóxica en'ei Instituto 
Nzcioasl áe Hígieue tic Alfonso X II,  bajo -a 
dirección dei D i . Cajal.

Pídanse fobe'os explicativos » su R E ­
P R E S E N T A N T E .  FanaaciafieJ. Zaiaíjpsao, 
—Reyes Católicos, 32. —GR,aA&JjeA'DoA, t¡ al 
autor, Laboratorio V ida l.— Farmacia, calle 
de Lu is  E.eada-. 22; Orease.

D e  venta en ¿as principales farmacias 5 
droguerías áfc España, Portugal y América

Exportación a todo el mande.

Teatro Isabel la Católica
S s v a  a p r e x ’m a sd o  la  fe c h a  t a n  d e ­

s e a d a  p o r  J03 a m a n te s  d e l  p r e s t ig io -y  
e sp le n d o r d e i a r t e  te a t r a l .

E l  ec líseo  d e  l a  p la z a  d e  lo s  C am p es  
a b r i r á  m u y  e n  b re v e  su s  p u e r ta s ,  p a r a  
I n a u g u r a r l a  te m p o ra d a  d ra m á t ic a  q u e  
se  v ie s e  a n a tc ia n d o ."

A y e r  se rec ib ió  I i  l i s ta  de la  C o m p a ­
ñ ía  T d lla v í , c u y a  com posic ión  t ip o g r á ­
fica  se  f á ’á  h ac ien d o .

M o ñ an a  la  p u b lic a re m o s  e  in m e d ia ta -  
cceé ts  s e r á  r e p a r t id a  a l  p ú b lico .

L os p rec io s  que v ie n e n  r ig ie n d o  en  l a  
c a m p a ñ a  a r t ís t ic a  p o r  la s  p ro v in c ia s  
e s-Ir ,tu zas , son desde iu ?g o  a d e c u a d o s  
a  ia  im p o r ta n c ia  do la  C o m p añ ía ; p e ro  
la .E m p re s a  da I s a l e i  l a  C a tó lic o  h s  
consegu ido  r f .c n b a ? ' q u e  les que. r i j a n  
a q u í sean  rél-át;v 'ssíéC ¿-3económ ico?, s a  
su  p ropósito  d e  p o p u la r iz a r  l a  te m p o ra ­
d a  h a c ié n d o la  ase q u ib le  &. to d s s  los c la ­
se s  soeialea.

E n  c u a n to  e l r e p a r to  d e  l is ta s  s"  ̂e R e -  
tú e , e l ab o n o  q u e d a rá  a b ie r to  en  la  
ta ñ a r ía  d e l c ita d o  T e a tro ,

M as el in s ig n e  T a lia v í  h a  q u e rid o  que? 
s i  ab o n o  se -h a g a  con  l a  e sp o n ta n e id a d  
y  g u sto  q u e  d im a n e n  d e l ju ic io  q u e  e l  
p ú b lico  fo rm a  de l a  la b o r  de l coniunt&  
a r tís t ic o  q u e  d ir ig e : y  a l  e fe c to , h a  es­
c r ito  m a n ife s ta n d o  su  d ec is ió n  do e m ­
p e z a r  d an d o  fu n c io n es  e x tra o rd in a r ia s ,  
fu e ra  á e  a b o n o , d a  o fre c im ie n to  y  p r e ­
se n ta c ió n  a l  p u eb lo  g ra n a d in o .

E s ta  re so lu c ió n  s e r á  in d u d a b le m e n te  
a la b a d a  e cn  en tu s ia sm o  en  c u a n to  se a  
conocida . - A

E i d e b u t sa  c e le b ra rá  e l  d ía -19 á&l co ­
r r ie n te ,  y  l a  p r im e ra  d e s b o c o  s e r á  e l 
lu c e s -2 1 . -

E n  l a  p r im e ra  fu n c ió n  e x t r a o rd in a r ia  
se  p o n d rá  e n  e sc e n a  T ie r r a  B a ja ,  e h 'i a  
q u e  T a lla  v i  d a  a so m b ro sa  m u e s tra  ü® 
su  g en io , y  en  la  se g u n d a , s e  e s t r e n a r á  
E l Cárdeno',  o b ra  g ra n d io sa , t r a d u c id a  
d'cl in g lé s , q u e  ha, m erec id o  calurosos- 
e logios da la  c r i t ic a . ■ ri.

. K a t á » . '

péle gaciori d t j ía d e n d a
K o y  jse ibor.sráh  5¡hrjrni:r.ío=, a don Lecr.Jr- 

do A rauda, don .M áseos l ib ir a ,  don jo s ¿  3?o 
diíguez. d o n ;R«m:ro Alfonsea, don Ramón G t- 
llego y  d fp o s iis rio  pegadoy,.

..aXI n.o existir,
isaüfos u; gentes qu¿ requieran l a t J u^oyy Romero. , .
asediata celebración del mismo. § , Anuncia que mcnana, el ministre

'.de la G uerra llevará ai Consejo un 
Despachando con el rey. ^  Bialasa \ proyecto de ley derogando la de Ju- 
Ma-drid 2 —Han despachado con elfrisdiccicnes.

fíj,los ministros de la G uerra y Ma- \ Ei señor Gare-ia Prieto se muestra
raa generales Echag Lie y Miranda. \ partidario.de que la amnistía alcance . . .  . ..
Éstepidíópermíso á! monarca para 1 a  los delitos oerseguidos a instancia! Eí ministro ce lustrnccien publica 

marchar hoy a Málaga, su país, para S de parte. * . írasiste en que la propaganda de! se
reponerse de ¿u pasada enfermedad. 8 El señor Polo y Peyrolóa re tira  un a jáo r uftaisuno ccn-.tituia uu peligro. 

El general Miranda, reg resará  a!enm ienda, después de defenderla. i Rectifican todos, entraudese en e¡ 
l*corte, cuando "se porga a discu-.íón 1 Apruéba,se todo el proyecto de |o fdén  del uia, prosiguiendo ,a  uiscu- 
fn las Cámaras ei nuevo proyecto de i amnistía general, |Sióc del
bases navales. Y se levanta la sesión.

lérase 
clase de

restricciones en el Profesorado.
El señor éyusa elogia al exrector 

de la Universidad de Salam anca, y 
estima que debieron tenérsele mayo­
res cortesías.

El señor VincsnU defiende ai Coa 
se jo de Instrucción pública.

Firma regia
, Madrid 2 —S. M. el rey ha firmado 
fo? los siguientes decretos:
De Gobernación:
Concediendo honores ds jefe supe 

[br.de Administración civil, a don 
dispar Esteva Ravassa, alcalde de 
Ĝiril, y otros de eícaso interés.
De Gracia y Justicie:
Autorizando la presentación a las 

partes, de un proyecto dé ley, seña- 
•=sdo penas a quienes detengan s ¡os 
jarías o impidan a  éstos ei ejercí 

de la fe pública, durante las eiec- 
Qóces,

Autorizando la lectura de otro 
Zoyecto de ley, estableciendo un Re- 
ísíro de la Propiedad en Icot (Santa 
Cr“z de Tenerife)
Cr^ndo una comisión permanente 
a la Genera! de Codificación.

i.1  SESION
Madrid 2.—A las tres de la tarde, 

bajo la presidencia del señor Gonzá­
lez Besada, se abre la sesión del Con 
greso.

Se les y  aprueba el acta de !a se­
sión de ayer.

Rueges y preguntas
El señor Corominas se ocupa del ac 

tuai sistema áe Tesorería, * xponien- 
do ia necesidad de que ss verique un 
amplíe debite sobre la situación eco 
cómica de la Hacienda Pública y la 
conducta del Gobierno.

Pide que anticipe éste su criterio, 
respecto a la forma como pidEsa en­
jugar el déficit que ha prcducido la 
 ̂baja de los ingresos presupuestos, a 
causa de la guerra  europea.

Presupuesto áe Fomento
El señor Bertrán y Ma3itn hace va 

rias observaciones al capítulo 11.
Le contestan los señores Alas Pa 

marino y ministro de Fom3ntOc 
El señor Cambó pide que se sustitu­

yan por sueldos las gratificaciones 
que disfrutan los empleados del Cen­
tro  de expansión comercial.

Se aprueba el capitulo 11.
El señor Veráaguer pronlicia un 

extenso discurso, combatiendo el ca­
pítulo 12.

Le contesta el sencr Muróte.
Se aprueba el capítulo referido.
El señor Sala pide qae se mejore 

ía situación ds los peones camine 
ros. -

Le contesta el señor Ssrnará.
Se suspende ei debate.

Proposición
El señor Sánchez Robledo apoya

Presten atención
Entre les extensos surtidos que de "toda 

cUse de artículos s e e s tá a  recibiendo en los 
importantes almacenes de tejidos «El León» 
p a ra la s  estaciones áe otoño e invierno, se 
hallan las m is  exquisitas novedades en a rti­
cules para vestidos, y los últimos modelos ec 
abrigos confeccionados para señera, así como 
las m is  altas novedades en  cortes de  gabanes 
y de tra jes para caballero, a cuyos artículos 
se han fijado precios extraordinariam ente li­
mitados. .

Recomendamos ai inteligente público no 
deje áe visitar esta casa y de consultar p re ­
cios, comparándolos con los de o tras, que s; 
bien ofrecen al comprador buenos descuen­
tos. coa poco que este se fije podrá compro­
bar que son ilusorios todos éilcs. 

Especialidad en género blanco; extenso

TEri.TRQ CERVANTES
H oy  se rep ite  cr» la . j .11 y 3 a seccior.es el pro- 

grsm a estreñ ido  anoche que fué dei agrado de! 
púb-í.co por !a variedad de películas. «Sacrificio 
recom pensado», es una bonita película cuyo su 
gestiyo argum ento gustó  bastante, y  «Bebé por 
Salustianc». película;cómica que tuvo si pubTco 
en ccrcpltt*  h ilaridad  el r i to  que duró  a exhi 
bíción.

E n  ia segunda cocción, se estrenarán d e s  pe': 
culac de largo metrage. «E l L íe  Aguila Bicnc?» 
película ÁruericERv, y  cL s R u ida  de ¡a f-r tu n aa . 
que  es una prim orosa producción c in en u to g 'á  
ñca, en 3 partes

día.
que A vi'és M elgar.— Im aginaria, e l coman­
dante de Lusitenis, don Antonio G arcía Po- 
lavi ja.—Hospital y  provisiones, el 6.° capi­
tán  de A rtille; ía, don Rafael Serrano Escri­
b a n o —D e orden de S- E ., el comandan­
te sargento mayor de p’a ia , José Fernández.

PRENSA Ü-EÍC1Á.L -
Gaceta

Lz recibid», ayer so Qtanada no coetisne nfp- 
gur.a disaosIciiSr. que no hsysrr.o.s publicado en 
nuestro Servicio Te’egJánco y Telefónico.

Eeletla Oficlri
El de ayer interts:
Circular de !s Dirección genera! ce Obr»s pú ­

blicas, anunciando la subssia de !ts obras ceí 
trsrno primero en e' ú'-tintc trozo de Jt carrete­
ra Je L sijir 2 Orgiva. 1 . :- •
. Oiré del Arrendatario de’ ccrtihgerte pro­
vincial. áracaestandc c les Ayuntamientos que 
no han sstisfscho en t:d o  o"en parte e\ cuarto-, 
trimestre de! cupe provincia!.

Ocra de la Sección admistratíva de primer* 
enseñania sobre !*s retribuciones csco-rres

.Edicto del alcaide de Grar<*cl», anunciando !a 
exposición si pübí co ¿c las tra’s-.afáríhciá» tí-c 
crédito y del píceupuetto municípsí psea.

O.ros de les de CaííiÜíjir. Cuüar V*g», Pi­
nos del Rey, Zifarrsys, Chauchina, Tu óa. Jzna— 
Hez. Salobreña, Pedro Martínez y Chite y  Ta­
lará, psrticipznio xa conc?us:ó.st ¿e lee repar­
timientos de is contribución terríteriei.

Tarifa de arbitrios <sc los Ayuiiísjsícntos áe. 
tisera y Pu'.itms. •

Providencia de! j-fc ce Js. Sección provincial: 
de Pósitos, decorando íncarsos en el piíxaer 
grado de apremio a varias deudores.

Anuncio de subzsta de ios iprovechamíentes 
de varios mor.tcs, situados en !a= juríidsccFssits 
de Lasóles Ler.trg!, Fcrreira y Quér.ter.

Edictos judiciales.

DI8PARQ

ESTA FE TA  Üí LA PROVINCIA
H s sido  nom brado guarda ju rado  de Is veg3 

de Cúliar B»zs. M s te o ;G alera M artínez .
—  Ha'fsÜSeí--ío e: síndico dei A yuntem isñ tc  

c e  D cifohtcs. don A sísn io  M erin o .
— H a-síco  nom brado guarda ju rado  de la ve 

r a  de Cenííes» S an to s M olinero  Izquierdo, y 
á e  la c e  M o d ín , F rs sch co  Ruiz E spinar.

— La guardia cív.-l á e  Jayena. h s derenido a 
M anuel L ópez A guado, au to r d i  un h u rto  de 
liñ a .

— A  íes 10 días de publicado el corrcspos-
________________  _____ s ien te  anuncio en el «B oletín . Oficial», se veri

su rtid o  e a  r ic a s  s á b a a a s  d e  h ilo . U n ico  e s ta - fficatá en el A y u o rs  mí en te  de G or la subasta de?
blecimieufo doade con más ventajas puede 
adquirirse el equipo completo áe novia.

L a  seriedad con que esta casa tiene esta­
blecido el precio fijo es la  mejor garan tía  que 
puede tener el comprador,

tAeaoT.es, g8 — ahora ‘Poeta Zorrilla, g2
Vastas a l contado J

arb itrio  sebre pesas y  m ecidas.
— L s guardia civil de Tocón he deten ido  s 

José M artín  Pérez y  E n riq u e  M -ttís i. les cas 
Ies riñeron, d i-p trár.dose varios tiro3. sin e m  
secutncíes.

P B M F U M E ) M I A
ds las najaras aarsss axtianjer-as

JfiBOMES EXTRACTOS
é.GUIS DE .COLORIA- AGUAS DE TOCADOR 

BESTRÍFIC0S

EL BUEN TONO

Señalam ientos p a ra  hoy  
,  S a 'a  de lo.-civji.-^-Juzgado d e  la AIzmeda 
(M álsgs): el Banco H isp in o  Am ericano con 
doñ* E nriqueta  García M o ren o , ssbre repesi- 
c ' ó ü . A bogados, señores Camacho y  R odríguez 
A guilera; p rocuradores, « ñ o re s  T.-rto>a y  N a­
varro; ¡ecretarlo , señor Vslverdé

Juzgado del S ilv id c r ; d e ñ r  A ntonia Feraé» 
Utz P aá itl ccn c e a  ¡w h  HüfUdO. S is e  hez. so ­
b re  nulidad. A bogados, señores Jiménez López 
y Vids; p rocuradores, señores Bienes y Pérez 
B ellido; secretario, señor Lezcefco.

S zls de lo  crimina! — Sección prim era.—J u z ­
gado de S a n ta fc  contra Juan jo sé  Campos M u - 
ñoz; p o r U sioncs. A bogado, s tñ o r Casas; p io -

HiUándqsé anoche, a  las coce, en 
la taberna llamada de L o s A ltra m u ­
ces (Campo del Príacípe), tocando 
U gu itarra , el guarda de consumes 
José Martínez C astro (a) G ato R u ­
b io , de 27 años, y un cantador co­
nocido por Remacho, parece que en­
tró  al establecimiento José Rufo Al­
vares (a) Pacolín  y provocó, al M ar­
tínez y al Remacho, por sí éste debía 
pagar .u ñas con v id a d a s .

Se dice que ei Rufo sacó una na­
vaja, con la que pretendió agredir 
al Mariínc-z, y que éste-, para defen­
derse, sacó una pistola dej c&iibre 
15, disparándola centra ci K&fo, sin 
hacer blanco.
fjiHuyó Martínez, siendo detenido 
por el centinela de ía guardia dei p re­
sidio y por el vigilante de policía se­
ñor Morales (J.), que acudió a! ruido 
de ia-detonación.

Dicho vigilante y el sereno F ra n ­
cisco Campos, condujeron a  M artí­
nez a la jefatura de vigilancia, ocu­
pándole la pistola.

En este centro, se presentó a las 
¿os de la madrugada José Rufo, m a­
nifestando que no hubo tal agresión 
por su parte, y que lo ocurrido fué 
que a Martínez se le cayó ia pistola 
al suelo, disparándose al golpe.

Por cierto que Martínez corroburó 
esta afirmación, agregando que antes 
dijo o tra  cosa porque estaba embria­
gado.
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E i caso  es, que el d isparo  p rodu jo  
g r a n  a la rm a  en  el C am po del P r ín ­
cipe , y  calle  de M olinos, pues la  g e n ­
te  c rey ó  que  hab ía  in ten tado  fu g a rse  
a lg ú n  p reso  del P en a l.

t p i  i a o s
L o s  tem p o ra les  de lluv ias y  nieves 

que  se  han  desencadenado  y  que ta n ­
to s  beneficios re p o r ta n  a  las  sem en­
te ra s , t ra e n  com o consecuencia  la 
dism inución de la  co n c u rre n c ia  a  los 
m ercados caste llan o s de tr ig o s , por 
los en to rpecim ien tos que el trán s ito  
p o r  las c a r re te ra s  su fre . ‘

L os p recios, to d av ía  acu san  a lzá  
en  a lg u n as  p lazas; p e ro  es de c re e r  
q u e  é s ta  no h a g a  m ay o res  p ro g reses , 
p u es  y a  en  v a rio s  m ercados se  ha 
lleg ad o  al lím ite que  el G obierno  fijó 
a l  re s ta b le c e r  ios derechos a ra n c e la  
r ío s , y  los tenedo res  tem erán  que 
v u e lv a  ia  supresión .

E n  V allado lid  se n o ta  re la tiv a  abun  
d an c ía  de-o fertas  de la  especu lacído , 
y  la dem anda es escasa . En p a rtid as  
se  p retende  por el tr ig o  de 53 a  55 
re a le s  fan eg a , y  al de ta ll se vende a  
53, con  g ra n  firm eza.

En N a v a  del R ey  se  p 3g a  el trig o , 
a ! detall, a  51 y 52 rea le s  fan e g s ; en 
V iU alón y  Z am o ra , a  52; en L e é n  y 
P eñafie l, a  53; eh  S a lam an ca , a  53‘50; 
en  B urgos: á la g a , a  33 50; m ocho a 
50; ro jo  a  49.

E i m ercad o  va lliso le tano  d e f ia r í-  
rsss sigue  adoleciendo de fa ita  de t r á  
fico y p o r ello los p rec io s continúan  
sin  v a riac ió n , lam en tándose  la  molí 
n e ría  dé ios perju ic ios que sufre .

E h  B a rce lo n a , los precios de ios 
. tr ig o s  es tán  firm es, la  o fe rta  es  redu- 
■ c ida  y la  dem anda tam bién  se re tra e , 

com prando  sólo p a ra  a te n d e r  a  sus 
necesidades m ás inm edia tas. D u ra n  
te  la  sém 2ua lleg a ro n  175 vagones 
á e  tr ig o s  del país y  se e sp eran  próxí 
m os a rr ib o s  del e x tra n je ro .

S e  co tizan : candea l caste llano , áe 
34‘54 a  34 99 p ese tas  los. 100 kilos; 
ídem  m anchego , 34'99; A rag ó n , de 
35‘09 a  34;5'-í; U rge!, & 33 64; N a v a ­
r r a ,  de 32*72 a 33 63; A u s tra lia , de 
35‘5Ó a  36; Estados.U c-idos, a 34 50 

L a s  h a rin as . ccn  m ercado  bastan  
te  an im ado  y p rec ios ig u a les  a  los dé 
la  sem ana a n te rio r . L le g aro n  15 v a ­
g o n e s  d u ra n te  la  sem ana.

E n  lá  reg ión  a ra g o n e sa  se  so s tie ­
nen firm es los p rec ios y las sem ente 
r a s  y a  pueden h acerse  en buenas con­
diciones, p o r h ab e r  sobreven ido  por 

. fin las  tán  deseadas lluvias.
E n  Z u e ra  y  A lm u áé v a r se  pagan  

ios tr ig o s  de 43 a 44 p ese tas  cahíz; 
ios de C inco V illas  y  B orjv , de 42 a 
43; la s  hem brillas de A teca , D aro ca  
y  C a ia tay  ud , de 42 a  42‘50, y  les  de 
h u e rta  del J a ló n , de 40 a  41 

E n  ei m ercad o  de Z -.ro g o zz , rigen  
los s ig u ien tes  precios-: tr ig o  c a ta lán  
m onté p rim era , de 43 a 45 .pesetas 
cah íz ; ídem  ídem  segunda,, de 42 a 
44; h -m b rilla  de 40 a 41; h u e rta , de 
39 a  40. H arin as: fu e rte  especia), de 
43 a 44 pese tas lc-s cien kilos, e n tre  
fu e rte , d e 42 a  43; p rim era  b lanca, 
de 39 a 40; segunda  fu erza , de 37 a 
38; te rc e ra s , de  35 a  36.

E n  V a len c ia , se co tizan  con ten  
den c ía  firme: tr ig o  S a lam an ca , a 
31175 pesetas los 100 kilos; candeal 
P e ñ a ra n d a  y rub ión  G om ecello, a 
32 25; hem brillas D a ro c a . de 32 50 a 

-33; g e ja , de 34‘25 a  34*50; candeal 
M ancha, de  34 50 a  35; ex trem eño, 
a  35.

H a rin a s : h u e rta , de 37 a 38; b lancas 
de C a ia tay  ud, de 42 a 44; fu erza , de 
43 3 4 5 . / - '

E n  Don B enito  (B adajoz), él raer 
ca.do acu sa  g ra n  firm eza, co tizándo­
se el trig o  rub io  o fu e rte  de 59 a 60 
re a le s  fa n e g a , y  b lanco  o pintón y 
s lb a r  o blanquillo , de  57 a  58 L a  se 
m an tera  se  ha hecho en e s ta  
ea buenas condiciones.

E n  P a r ís , la  co n c u rre n c ia  a  los 
m ercados s igue  siendo escasa  y la 
tendenc ia  es firm e. L o s  tr ig o s  índíge 
ñ as  se  co tizan  en o rigen : B eauce, 
L c ire t ,  V endée , A ujou  a  P citou . de 
27'75 a  28 fran co s  los 100 -kilos; T r u  
ra ín e , de 28 a 28*25; B re ta ñ a , de 27 a 
27*75: O ise, a  28 E n  P a r ís , oficial 
m ente , de 28 a  29 25 

L o s  tr ig o s  n o rte a m e ric a n o s  resu l­
ta n  c a re s  p o r la  e levación  de ios fie 
tes, o frec iéndose  de 28 a  28*25 f r a n ­
cos, a bordo  en los p u e rto s  franceses.

L a s  h a rin as  se co tizan  de 33‘75 a 
39i25 fra n c o s  los cien k ilo s  en orí- 
gen .

E n  N ew  Y ork , el A re g  a  e n tre g a r  
en D iciem bre, se co tiza  a  123 cen ts  
vos bashel, y a  e n tre g a r  en M ayo, 
a  130 l j8 y  en  C h icago , a  115 5.8 y 
321 Ij2 respec tivam en te .

- t
L i  SEÑOEA

Doña Filomena Martínez largas]
Ha fallecido piadosamente en el

~ Señor, el dia j .°  del corriente, 
a los jo  años de edad

R . I .  P .

Su Director espiritual; sui áescoaso- 
kdos hijos. D. Miguel Romero Martí-J 
hez y D.a AraceJi Rsycs Martínez; su j 
tío, D. José Yzrgss Delgado (ausente); 1 
sus schrir.os. D. P árido, D. Manuel, 
D. José. D.a Carmen y D.a Concepción! 
Vían* Martínez (rusente); sofarines po 
■:íticos; primos, primos políticos; demás 
parientes, y la razón social Cabillo y  
Compañía, '

RUEGAN a sus amigos que Is I 
encomien den a Dios Nuestro Señor j 
y se sirvan asistir si funeral, que 
por el eterno deccsnso de su alma, 
se celebrará el día 4 de! corriente,) 
a lis diez de su mañana, en I* pa 
rrcquial áe. Santa, María Magda­
lena. por lo que les qusduán eter- 
nrraente agradecido».

El duelo se recibe y  despide en dicha j 
iglesia. -

No se reparten esquelas
G ranada 3 Diciembre 1914 .

m m m .

J- tü p M  p&Sé f  
Santos d..l día 3 —San Francisco Javier, con 

fíter; San Sofonías, profeta y San Casiano már- 
tic.

Liturgia—La Misis y oficio divino son de 
San Frrnri cc Javier, confesor, con rito dob'e

525 532 543 546 613 660 679 6S5 724 
729 774 818 825 S27 846 894 831 S99 
903 905 906 015 961 969 982 

M il
030 083 090 115 123 14S 152 218 251 
267 291 357 363 424 505 604 637 648 
711 713 740 742 753 757 759 789 803 
829 864 867 870 938 945 447 961 973 
979 980

D o s  m i l
026 031 053 0S4 116 120 150 205 221 
224 233 234 266 283 290 308 336 353 
392 40S 417 418 420 433 437 448 548 
565 567 594 614 622 690 705 733 743 
792 798 802 840 919 923 927 940 956 
964 965 979 997

T r e s  m i l  
02S 046 049 059 072 098 099 102 117 
137 185 192 193 231 301 321 393 401 
431 437 442 456 475 531 590 600 632 
654 691 732 749 757 794 797 811 849 
856 898 916 963 958 961 967 976 994 

C u a tro  m i l  
008 019 056 162 177 186 189 211 238 
284 333 417 428 454 455 504 521 530 
557 562 581 582 886 590 597 600 665 
683 685 689 695 719 731 772 789 815 
826 916. .948 972 973 977 

C inco  m i l
023 043 113 116 136 154 161 210 222 
224 268 295 343 359 364 368 421 445 
450 470 480 505 539 544 563 564 569 
.580 618 652 660 678 6S6 731 797 826 
839 841 863 870 912 939 990 

S e is  m i l
011 032 105 107 127 157 161 188 189 
192 306 323 333 361 334 394 397 406 
421 450 470 510 520 525 537 539 567 
613 615 621 657 774 847 852 -867 873

cíón de! siguiente.(Santa Bitb.ra. virgen y már 
tir) y de la Feria. - -

jubileo perpetuo.—En la Capíiia de los Re­
yes Católicos y Ntra. Sra, dé las Angustias.

Jub leo de las 40 Horas —En Ja iglesia de 
Santa Mari* Magdalc?»?. Doña Teresa Hernán 
dez, viuda de López Montes, en sufragio de 
sai padres.

Se mar.ifi’st* a Jas echo de ¡a mañana y se 
ccu’ta * lis cinco-de la tarde:

Mañana.en el Servicio Doméstico.
Jubileo concedido — En la íg’esí» &z\ Servicio 

Doméstico. A devoción de doña Natividad Te 
lio de Cortina.

Rosario.— Sn la Citídrs!. Sar. Andrés, San 
Ildefonso. San José y San ívíatias. S las ocho y 
media de ¡a miñara.—En todas ks demís.ígle 
sias parre quía'-es y en la Capilla de la Miserí 
cerdia, 2! toque de oraciones.— Sr. San Juan de 
Dios, z tes siete de la noche.

Miras ceníidá*.—En !a Crpilla Real, a las 
nueve y cuarto de la msñar.a—En San Juan de 
Dios a !as ru.evt.— En Sar.ta María Magdale­
na a las nueve.—En el Servicio Doméstico s lis 
diez.

Función en honor de San Francisco Javier, 
en ia íg'esía de Ssn Justo, te las cnce de la ma­
ñana y predica el M. Ümtre señor don Francis­
co Cn'ztda, canónigo pínite> ebrio.

Misas rezsdaa de punte. —E i ¡a Cxíedra!, 
e las oche y medís y. ocho y tr¿s cus ríes de ia 
miñsnx —En ia Cepilla Rea! San Andrés. Sar. 
Ildefonso. San José y San Matías, a las ocho.— 
5n i as Capuchinas. Santuario. ác¡ Perpetuo So 
corro, HoepitaHcos Sagrado Corazón áe Jesús, 
Ntr*. Sra. celas Angustias y Ssn Juan de Dio:, 
hay Misa de medía en meáis ftors, desde lai 
seis a las cnce de ia mañana —Es' Sar.ta María 
Magdalena, desde iss siete a ¡as diez.—Hay- 
Mi:* a Ls nueve con exposición de S. D. M., 
en !a Capilla de la Corte de Cristo.

Hay Misa s las doce, en Ntra 3rs. de las 
Angustias, San Justo, Santa María Msgds- 
!ena.

Novena en honor de !a ] -tmículáds.—En Is 
iglesia de Santa María Magdalena, a las custro 
de la tarde y predica el R. P. Eduardo T>o<iero 
de la Compañía de Jesús.— En San Juan de 
Dios, 2 las seis y predica el R P. Valentín Pé 

|  Pérez de las Escuelas Pías.— En el Servicio Do- 
mástico, 1 las cinco y predica un R. P. Jesuíta 
—Sn el Salvador 2 las stij.

Visita de te Corte de María.—Nuestra Seño 
ra de les Argeles, er. las Capuchinas.

, . . . 892 942 947 976 990y ccior branca, con conmemoración de la Feria 5
— Lss vf»pcr:s son segundas, con' conmemora- ¿Siete ttllL

'0*5-049 100 110 184 190 24o 264 307 
417 426 453 454 460 472 511 533 567 
604 665 668 655 683 711 756 783 797 
807 842 933 992 959

Ocho m il
OGÓ 069 126 175 181 186 221 229 247 
293 345 362 385 484 495 5G5 525 547 
559 539 668 713 766 769 773 825 903 
:956 975

N u e v e  m i l
008 012 019 099 135' 187 194 275 277 
306 332 365 392 418 434 435 482 503 
519 553 561 620 632 665 678 685 706 
720 778 804 8l l  815 818 856 904 905 
917 975

D ie s  m i l
002 044 062 081 088 103 105 127 167 
188 191 239 266 293 328 330 464 405 
449 490 501 517 537 538 542 569 659

175 199 252 255 261 295 301 324 464 
486 511 515 567 574 674 678 695 705 
776 782 829 855 875 881 907 966 963
997 _  . - *

V e n tU ré s  m i l
000 029 056 089 101 129 160 183 192 
204 216 233 249 261 306 403 412 454 
459 468 476 499 524 428 565 557 589 
608 612 646 689 726 786 804 8S3 933 
945 975 988

V e in tic u a tr o  m i l
029 067 102 117 190 217 237 280 304 
311 333 334 363 370 375 377 411 469 
508 517 540 544 594 601 604 625 660 
676 680 681 716 748 764 786 818 826 
831 855 879 926 950

V e in tic in c o  m i l
019 087 129 136 171 173 174 181 211 
231 333 362 363 381 349 387 416 427 
477 479 491 531 532 533 579 594 604 
616 629 633 662 676 698 700 718 750 
764 770 887 905

V e in tis é is  m i l
020 043 070 106 145 230 297 313 322 
419 421 430 546 619 685 643 671 67g

657 671 675 731 741 778 -781-783 8044 411 437 448 47Ó 520 530 5 6 T 5 7 7  582
596 633 644 673 765 801 807 817 343 
877 886 926 939 963 992

•Er día 3a de Noviembre comenzó en la ígie- 
reg ión  ' 5ia ^ zn Gr¿g°t«o el Magno (Corte He Crí*

|  to). !a eoiemne noven: s Ja Purísima Concép 
cióa, que viene celebrándose tedes los días * 
Ies'cuatro de Ja tarde. El dí* 8 a las ocho y me­
dia será la función.

S s t l Ó I D .  JrC<3 Q - Í O

Igrsaáas áe Brisada
Alñónüisa. áe grasos

Qaintelei ssíi: izoTPrecio; del día exterior
3- 95 
13 7* 
2* 64 
00*00 
>9 39

3409 
00 00 
oo'co 
C O ’ O O  

oo'co

T rigo . .
C íb da. . , . .
Htta* . . . .  
ññr.íz . . V
^o sn .
A.vim . . . .

t a s  * 4  f»<%0 t i  f c * n v i * d le p  r} p r e c ie
e a  !4 ’5 C » «5 peseta».

E ju s te s íis s  á c  ayer, 51 2  quíntate» 
Serrada de hoy . . S3 »

* j  jo  pta*. fiíiíga,

TcíjU 6ao
43

557

Las aventuras de Sherlck H,-lmes. el fzmo 
so detective, hau alcauzrido renombre uni­
versa).. H a sido esta crear i ó novelesca, el 
ésito de más fam a que registradla literatura 
folletinesca.

Las célébres aventaras de Sherlok Holmes 
han sido llevadas 3 ! cinematógrafo por una 
acreditada casa productora, que ha confec 
cionadb u sa  serie de películas*interesantLi 
mas y emocionantes

L a prim era de la  serie se titu la  “£! perro 
de 8 asquervíllec y esta noche se estrenará en 
el Salón Regio

Es una pelícu’a  llena de interés como nin­
guna otra, pues en ella aparecen las más fa ­
mosas aventuras de Sherkk Ilolm es. Desde 
el principio al fin, esta maravillosa película 
cautiva la  Eterción del púo.ico, que signe 
con creciente interes e! desarrollo de la ebra.

En realidad se tra ta  de nn acontecimiento 
cinematográfico nunca visto y ha de causar 
sin duda verdadera sensación.

Para mañana se anuncia el estreno de "La 
casa sumergible", continuac ón de las aven­
turas de Sherlck Holmes.

Se aproxima ei estreno de "Fantasm as1", 
gran acontecimiento cinematográfico.

M a taáe jo
C arsizzcics y  precio* def dia anterior.
13 t í te s  msyszcs, kzt. peso áp : 393 hile*, dz 

1 99 a 1*15-

Lotería Nacional
N úm eros tom ados a l  oído en el s o r ­

teo  ce leb rad o  en M adrid, el día l .°  de 
D íc íem b  e  d e  19Í4, á  ex cep c ió n  de 
los p rem ies  m ay o res , pub licados e n  
el nú m ero  a n te r io r .

Prem iados con 203 pesetas 
U n id a d  

6 9
D ecen a  ■ - 

26 49 55 62 v i

808 831 850 880 905 955 976 
O nce m i l

015 021 097 132 141 179 181 215 304
327 355 464 466 493 5 Í8  543 548 572 
587 604 652 633 664 691 762 812 818 
841 853 891 894 903 914 925 936 945 
959 971 997

D oce m i l
010 0Í4 015 022 035 091 110 177 244
328 339 370 378 *421 450 452 457 465 
469 500 501 529 531 565 566 585 597 
616 665 668 6S0 697 728 738 742 748 
929 983

Trece m i l
032 034 043 049 059 093 103 111 115 
143 147 199 229 240 270 302 331 390 
401 440 447 507 540 555 559 581 606 
.615 627 634 667 691 696 771 763657 
777 818 837 838 845 865 912 919 954 

C atorce  m i l
009 062 066 068 159 171 203 225 238 
250 256 260 307 357 367 385 409 425 
458 499 530 537 583 568 595 666 672 
697 717 742 758 768 775 786 788 808 
894 901 909 983 947

Q u in ce  m i l
065 135 160 172 187 257 263 264 296 
334 390 394 415 498 519 551 562 587 
680 752 770 796'802 803 807 831 839 
853 896 928 937 948 962 973 979 983 
985

D ie s  y  s e is  m i l
013 019 048 053 063 077 118 125 158 
178 191 205 321 352 357 397 405 408 
415 437 446 506 510 520 550 571 572 
594 600 627 651 657 665 689 713 850 
900 938 943 951 958 977

D ie s  y  s ie te  m i l
000 017 026 041 051 055 115 129 170 
199 206 251 328 362 334 398 464 486 
489 502 511 524 525 551 563 564 566 
571 579 589 635 643 632 717 729 735 
741 756 833 853 886 914 941 962 970 

D ie s  y  ocho  m i l  
019 028 030 035 047 048 102 103 117 
128 145 179 236 247 347 380 386 455 
471 487 593 612 616 661 664 705 709 
737-749 768.837 88S 932 973 989 

D ie s  y  n u e v e  m i l
000 027 028 029 039 136 147 148 231 
248 253 278 300 312 463 485 505 531 
557 554 586 600 6o4 655 656 711 720 
735 769 809 842 848 887 891 949 992 

V e in te  m i l
028 049 094 102 113 124 151 169 181 
195 220 307 314 317 341 348 351 398 
407 429 512.525 531 534 542 587 625 
644 658 669 674 698 714 729 769 782 
794 836 844 848 854 889 920 930 943 
948 959 977

V e in te  y  u n  m i l
010 038 040 048 081 113 123 128 154 
163 199 225 247 330 343 33S 3S9 462 

_ 412 427 442 455 482 490 500 529 533 
¡545 557 578 620 659 724 772 785 788 
¡873 810 818 838 848 837 898 899 905 
í 966. 968 972 900

V e in tid ó s  m i l

689 690 706 850 851 866 871 881 8S9 
895 915 928 957

V e in tis ie te  m i l
048 OÍS 123 138 149 154 171 178 210 
232 359 407 421 430 446 459 476 486 
'492 526 622 655 669 681 750 752  773 
794 823 834 871 874 876 879 909 937 

V e in tio ch o  m i l
008 010 013 077 080 096 109 155 157 
245 277 298 304 319 332 366 390 404 
410 465 493 501 507 542 544 594 599 
603 649 771 777 778 780 800 808 818 
824 831 835 887 896 951 958 963 968 
975 990 992

V e in tin u e v e  m i l
¡023 024' 032 051 060 063 096 118 122 

142 150 192 205 207 220 225 248 254 
261 270 295 320 326 332 340 369 372 
877 380 401 457 458 465 475 520 540 
564 572 586 691 775 788 791 792 811 
831 939 958 970 981 983 

T r e in ta  m i l
097 114 147 191 243 272 283 292 305 
325 329 353 364 380 388 390 394-418 
421 467 483 493 529 538 549 559 576 
624 663 665 698 705 818 890 906 911 
950 980

T r e in ta  y  u n  m i l
005 007 013 036 076 096 097 107 150 
168 172 Í76 190 213 217 271 320 329 
331 402 423 441 449 462 483 507 511 
537 543 547 555 580 625 643 802 934 
843 881 888 887 922 951 954 957 

T r e in ta  y  d o s  m i l  
000 025 127 142 146 163 182 205 206 
227 247 299 312 341 358 387 388 390

fltinmniílad de regantes, de Santafé t
C O N V O C A T O R IA

P e r la  presente se.cnnvoca a iodes los se­
ñores partícipes en ¿1 aprevechamiento de 
las aguas de esta Comunidad, ya regantes o 
industriales, p2ra  que se sirvan concurrir & 
la junta general ordinaria que tendrá lugar 
e l día diez y siete del mes actual y hora de 
las doce, en el salón de sesiones de 3a Casa 
Consistorial, con objeto de í r s ta r  y tomár 
acuerdos acerca de los asuntos siguientes: 

l.°  Exam en de ia  Memoria sem estral.
2 ° Exsm en y aprobación del presupuesto 

para el año próximo de 1915.
3.° Elección de cargos vacantes por lo 

que resta del bienio de 1914 y  1915.

eS33S§SSe6S3SS31S$S08©5BSa853t- —  -----------------------  aaDOCTOR RIVERA
§3 ------------------ESP2CIALI2? á ------------ —

EN LAS EJiFEEUZDADZS 32

|  G arganta , Nariz y Oído>
1 BATC-3 2

Consulta diaria de dos a csstn § 
§  Ecoaómlca-obreros: sais a siete tarde |  

Días festivos, solo da dos a tres a
Cuesta Geniérez, 9

aüQ Sg© S3B G £eeS5eiSs30C 3B 38S02a

b“  BACETA MEDICA DEL SÜE
te representados, con arreglo  a la r t  67 de Irs 
Ordenanzas, y que si no concurriese número 
suficiente para tom ar acuerdes, se transfe­
r irá  el acto en segunda convoratoria, para el 
día veintinueve del mes actual, y hora de las 
doce, en el mismo local, siendo ya válidos los 
acuerdos que se adopten, cualquiera que sea 
el número de partícipes que concurran.

Santafé prime: o de D.ciembre de m ilro -, 
vecieatos catorce.—El Presidente, Emilio dé 
Castro.

Publicación Hispano-Aaencaiia
E sta acreditada Caceta, que aparece -Jos 

días 5, 15 y 25 de cada mes, en todos sus nú­
meros inserta cinco irahajes originales, j  se 
halla de ven* a en La ‘Prensa, Acera dei Ca­
siano, y La Prensa Chica, kiosco de la Gran 
Vía de Colón, al precio de 40 céntimos ejem­
plar.

Ciir&clón del p8 por ico ae tes 
enfermedades del estómago é in­
testinos con el Elixir Estomacal 
d e  Saiz de Carlos. -Le recetan 
los médicos de las cinco partes del 
mundo. Tonifica, ayuda á  las 
digestiones, abre  el apetito, 
q u ita  e l dolor y  cu ra  la

Suraclóri de !a Tos
con las acreditadas Pastillas

a .

Expectorantes y calmantes de la Tos 
C ato rce  añ o s  de éx ito  

Pídase en Farmacias y Droguerías.—Granada

Eüfirsnsdaiis da iss lili
Consulte especial per si

DR. GUILLERMO SÁMCHÉ2 ASDILEiU
E x  jefe de Clínica GftaimviOgicá en r ¿ríí 

y  Profesor auxiliar de la  Facultad tí? Me­
dicina.

Be -2 4'4
Días festivas, ¿a II á 12 

=  Plaza de la U niversidad , aú m . 2 =  ¡

ta s  acedías, vómitos, vértigo es* 
tom acal, indigestión, flatulen® 
cías, dilatación y úlcera del 
estóm ago, íiipercíoridriá, neu­
rasten ia  gástrica, anemia y 
clorosis con d ispepsia: suprime 
los cólicos, qu ita  !a diarrea y 
d isen tería, la  fetidez de las de­
posiciones y  es antiséptico. Vigo­
r iz a  e l estómago é intestinos, 
el enfermo come más, digiere mejor 
y se nutre. C ura las  diarreas de 
los niños en todas sus edades.

P e venta en las principales farmacias 
¿el mundo y Serrano, 30, MADRID 

8o remito feileto o quien !o pió*.

ESPECTACULOS
TEATRO CERVANTES

Este elegante coliseo, es el que en Granada 
reúne Jas mejer-:* condiciones de seguridad y 
ccmosídad, y Ja más égradsb’e temperatura er. 
esta época

Por la noche—Tres secciones: a lss echo, 
Kucve y meáis, y  diez y tres cuartos.

Programa para Is primera sección:
i 0 Sinfonía.— a 0 Tarragona y sus :Jrededo 

res—3-° La buena Hsd*.— 4.0 La pjifcula er. 
des partes. Sacrificio recompensado.—5 .0 Ls 
película en dos partes. Bebé por Saiustiano.

Programa para Is segunda sección:
«.° Sinfonía.—a.° El Jefe Aguija blanca.— 

3.0 Estreno de Ja película en tres paites, Ls 
Rueds de la foríunt.

La tercera sección es igual a la primera.
Precios.—Butaca^, 0*50; entrad* principal, 

o’jy ; paraíso, o.so.
SALON REGIO

Escudo del Carmen, frente a! Parque de Bom­
beros.

Este e'egsntísimo Sa'ó.t es el que er. Grana 
¿a reúne las mejores condiciones de seguridad, 
higiene, comodidad y confort. Agradable tcm 
peratura en invierno.

Todas lss noches tres secciones, a Iss siete y 
medía, nueve, y diez y media. Les domingos y 
días festivos funciones de tarde, de tres a seis.

Diariamente estreno de todo el programa, 
compuesto de películas de Jas mejores marcas.

Palcos, 1 peseta; butaca. 30 céntimos; entrada 
general preferente, 15; anfiteatro, 10.

LUX EDEN
Compañía de zarzuela cómica, dirigida por el 

primer actor D. Luis Navarro y el maestro con 
certsdor D. Fra-cisco Martínez.

Función para hoy.
A las ocho (sencilla). El terrible Pérez.
A las nueve y media (doble}. La zarzuela en 

dos actos. La Moza de muías..
Precios déla  *,nci:I»: Preferencia, 40 cénti­

mos; fcenernl, 1 5 . -
Precios de Ja doble: Preferencia, 6a céntimos; 

genera!, 55.

SAN. JOSÉ
T O B R E S  Y XaÓPBZ

DESPACHO Y  FÁBRICA 
B e a l d e  S a n  L á za ro , 16

(Frente a la Cruz Blanca) 
Teléfono núm. 1 7 2

Mosaicos hidráulicos 
Piedra artificial 

fabos de esEente 
T re in ta  mil

d si asstrb de tobos
Pesetas

De 0 ‘60 es. de diámetro 16
a 0 ‘50 12‘50
* 0 :4Q > 9!50
» 0‘30 > 6 50
a 0‘25 3 > 5;50
> G‘20 X» » 4‘25
» 0‘15 > le 3
» OTO 2:25
» 0 :Q7 1:2 » > 2

m e tro s de s o le r í a eo  S

Venta exclusiva jen la pro­
vincia, áe’iós Cementos dé la 
Société J. & Á. Pavía de La- 
farge, de Marsella. - 

Los mejores cementos que se 
fabrican.

Gris Lafarae
Artificial Lafarge Taldoime 
Natural Eouette 
Natural Valentino 
Rápida Eoqcefort 
Gal Teil

F íá a e e  e l  c a tá lo g o
R E A L  D E  SA N  L A Z A R O , 16.—T eléfo n o , n ú m . 172

MAftUiMáS PARLANTES

Nuestro periódico gratuito
Como los billetes de los Tranvías, e l ad 

junto Cupón rein tegro  del im porte de este 
diario, se  adm ite como dinero por_ todo sv 
valor en pago de las compras a l detall one 
se  hagan en  ios Almacenes de tejidos LA 
P A Z , en la proporción de 10 por ciento: esto 
es, en cada 50 céntimos de compra, admite? 
n a  cupón.

Precios seriamente fijos 
O S c io s , 10, y  T in te , y  5 5.—(Z a c a tín )

Noticiero Granadino
Cupón por valor de 5 céntimos en 

los Almacenes de tejidos
— P A ^  

Oficios, IO, y  Tinte, 
(Z A C A T ÍN )

C e n te n a
Í40 122 294 398 403 415 420 446 456 '002  019 022 047 110 126 136 177 155

P/lariuel Sjeda Araujo
Comlíloci ta  en cereales, aceites y cuantas 

eperaeícnes se le  conííen.
______ KAHüübSA, (p rov incia  de Sevlllal



f r  PASTILLA
pe'ffax&tiy potaba Imprimido.—Be venden en todas las

DURÁN c a n a l
SE HA TRASLADADO A ARMILLa

R e a . 2 - 9  S 3 . - 6 k 0 3 *

El l.° de Diciembre empezará la ven­
ta de máquinas-, bicicletas, piezas y ac­
cesorios. Géneros de punto, etc., a pre­
cios verdaderamente reducidos.

Sé afanarán 0’60 ptas. para el tranvía a todo eluv  o i/ynu i u u  u y  p iu o . y
quecompre más de 6 pesetas

QUE. PADEZCAN i  i J | 4S g p
por fuerte y  crónica que sea,- tom en las renom bradas 
PASTILLAS Sel Dr. ANDREU. Son tan  ráp idos y seguros los 
'efectos de 'estas pastillas, que á  las p rim e ra s  tom as se  sien te  
W ya un alivio que sorp rende y  anim a, y  m uchas veces des- 
f  aparece la  tos por com pleto al conclu ir la  primerá'-caja. ^

Los que tengan  ASMA ó sofocación, usen 
los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ANTIASMÁTICOS 
del propio au to r, que calm an como por encanto  los a taques, 

a po r violentos que sean . —  P ídanse prospectos. -

83FESQ8fiEi PáRTOS San Jacinto, número í7
Biblioteca “Los Grandes Autores*. W alter Scott.— 

L a  novia de Lamtnermoor. Traducción de J . Lleo- 
c a r t y C Riba Bracons.

P . V irgilio M arón.—L a Eneida. Traducción de E . 
Ochoa.

Romancero del Cid.—Ruy Díaz. Ordenada y revisa­
da por Luis G. V iada y Lluch.

Juau  M illón.—E l Paraíso perdido. Traducción lite ­
ral con biografía, prólogo y notas de Ju an  Mateos, 
Presbítero.

Federico M istral.—Mireva. Traducido en presa cas­
tellana por Lorenzo R iber y Campins.

Temos en 8.° elegantem ente encuadernados en te la  
y planchas oro a 3 pesetas cada uno.

L as M aravillas del Mundo y del hombre. — Obra es­
crita por eminentes literatos —Asia.—O ceanía.— 
A frica.— A m érica.-^Europa.—Más de 1.500graba­
dos y tricromías. Precio de cada cuaderno 1 peseta.

Cien novelas-de los más notables escritores de todo 
el mundo. V ac publicadas:

Roberto Luis Stevenson.—L a  isla del tesoro.
I  van Turgueneif.—Narraciones dé ua cázáaor.
Stevenson.—Noches fantásticas.

RDIPE-CIIEM

i odas e s ta s  obras $e hallan de venía en Granada 
Librería de E stipe  Prieta, M esones, 65

Gompafiía Anónima da Seguro®: :

Subdirector para las provin 
cías ce A lm ería y Granada:

C a p ita l social: 1G.OOG.OOG de p e se ta s .
C a p ita l desem bolsado : 3  OOG.OOG de mesetas.

0. BiDÜEL 6&RSÍI TARIFA.-Mesones, súaf.32

LA URBAN

BAZAR GRANADINO
Artículos de fantasía GLjetos para regalos 

Perfumería y Bisutería
'Representación y  deposito de la perfumería ----------
-----------------  y  demás artículos de la acreditada casa

JA IM E  ‘R .'P A G É S , de ¿MADRI8

GABRIEL DÍAZ MARTÍNEZ
Príncipe, 5, y San Sebastián, 8. GRANADA

DE

NICOLÁS BERMÚDEZ
M esones, 61 (E squina p lace ta  del Sío. C risto) 

Ventas per mayor y -detall 
Sonfeooíóa de encargos desde 1 peseta

p n  aviass Se venden en esta Imprenta, 
E l t S J v »  Manuel.Faso 2 (bajosV-

SE VENDEN-
todos los útiles ce  un ta­
lle r de p latería , entre 
ellos un magnífico cilin­
dro de estirar. Precio mó­
dico. D arán razón, calle 
de E lv ira , ICO.

SE ALQUILA •
el carmen de N uestra Se­
ñora de los Dolores a la 
entrada del camino de 
Cenes

CAJONES Se venden en ésta im­
prenta, Manuel Paso, 2.

E n  la  F arm acia y D roguería de San. G il se en­
cuentra el verdadero v erd a je  B arré re , desconfiad de 
las imitaciones y ezig ír siempre en el cinturón la 
m srea firma M. B arrére .

Todos los días de 10 de la  mañana a 6 de la  tarde, 
se ba:en  aplicaciones.

Unico depositario para  G ranada y su provincia

D O N  M IG U E L  G O N Z A L E Z  P E R a L E S
F a rm a c ia  y  D ro g u e r ía  Ue S a n  G il

DE LA IMPORTANTE CASA

EDITORIAL IBÉRICA
J. Piigés (S. en G.) Pasea de Sraeia, 62— BARCELONA

Precio de cada tome en ru stirá  con elegantes cubier-- 
tas en color, l  peseta. _ ' ■ "¿ ~

Th. Simón;—É l A rte  de educar a le s  niños.—'Versión 
española autorizada por e l au to r.—Precio: 2  pese­
tas en  rúsiiea y  3 con e legante  encuadernación en 
tela,

G_ S. V inaj.—H igiene del Neurasténico.—T raduc­
ción del doctor don Juan A lzina y Melís.—Precio 
del ejem plar en rústica, 3 pesetas. Encuadernado 
en tela, 4 pesetas.

A bate M. Bonvet.—Lecciones de cosas religiosas.— 
U ntem oelegantem enteencuadernado,2!50 pesetas. 

L a primera Comunión a  ios siete años.—E l primer 
libro deí niño cristiano; formación re  ígiosa de la 
infancia, por don Eudaldo S erra , P resb ítero .—Un 
tomito encuadernado eu te la  c n  planchas doradas, 
2 pesetas.-

E l  prim er libro de la  niña cristiana, por el mismo 
autor; un tomo de iguales condiciones a l anterior, 

.2  pesetas.
L a  felicidad junto al Sagrario, por F . Esmonin, P res­

cribí tero. Precioso devocionario encuadernado en te 
~ la  inglesa con planchas y  rótulos dorados, 2’50 ce- 
■" setas.

Compañía Anónima de Seguios contra el Incendio Aseguradora 
Oficial de la ' Cámara Oficial de la Propiedad Urbana de Granada
L A  M Á S A N 2IG Ü A  O S  LA S QUE O P E S A N  EN  S 3 P A S A
——■ — -  ■ ■■ (7 5  año3  de e x is te n c ia )  ............... ................. - . . —

RESERVAS: 108 millones de fígneos 
SINIESTROS PAGADOS HiSTá EL 1912: 236.167.812’90

d i r e c c ió n  p a r a  l a  p r o v in c ia : D. VICENTE ALMAGRO
GFIGIHAS: De cuatro a ocho, Alcantarilla, n.e 2

E ncargarlas  a  todas horas del dia y  
de la  noche.— Noticiero  Granadino .

Almanaque BaílIy-BaiHiére
ENCICLOPEDIA POPULAR

EH RÚ ST IC A  

É j Í3 '3  p 'S Z l  S e

REGALO DE
1.000 décimos de 
!a lotería de Julio 
de i915, cuyos pre­
mios pueden- im­
portar 345 .930  

pesetas.

ILUSTRADA PARA 1915

ENCUADERNADO 

• 2  ' p s s s i a s .

, -  PARTICiPACIDR.
en e! nüm-i 0 1 14 

fy } ' d é l a  Lotería cíe 
.Navidad, podiendo 

r '“ corresponder has- 
. tatito ptas. á caca 

Almanaque.

Un tomo de cerca de .5G’0  páginas. =  grabados en negro y color.
E n  P ro v in c ia s , O.50 m áa  p a ra  g as to s de f ra n g u e o  y  certificado .

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
CAPITAL SOCIAL: 12.000.000 de pesetas efectivas 

completamente ■desembolsado
Agencias en todas las provincias de España, Francia y Portugal 

45 AÑOS DE EXISTENCIA ' .
SEG U R O S SO BRE L A  V ID A  SEG U R O S CONTRA INCENDIOS 
SU B D IR E C T O R E S EN  G R A N A D A : Señores don Luis M orales, calle de 

Pisas, n.° 2 (placeta áe  Santa  A na) y don M anuel Quintana, plaza del Carmen 
3. entresuelo.

D* AMALIA GÓMEZ MOLINA
PROFESORA EN PARTOS CALLE DE ELVIRA, H.° Í00

N O T I C I E R O  G R A N A D I N O
3DB3

Csi lai últimas notidas tdégráfieas y. telefónicas .de Madrid, proflacias y 'Extranjero
REDACCION Y ADMINISTRACION: GENERAL LACHAMBRE ( a n t e s  e s t r i b o ) ,  n Om . 8-T A L L E R E S: MANUEL PASO, 2

@ M m  M m m  z s im s m

En Granada, Mes, 1*50 pesetas; Trimestre, 4 S50; Semestre, 9; Ano, 1
En el resto de España, » 2 - » » 5  0 » 10 ' » 20
En el Extranjero, » 4 » » 10 » 20 » .40
■ * ■ * » * *  Comunicados, de 1 á 25 pesetas línea, á juicio del director =* . =  =*

F s » @ s l i  € f ©  l a s

Anuncios corrientes: línea cuerpo 8, en 1.a plana, 1 pta; 2.? 0 ‘25; 3 .a 0 ‘25; 4.° 0 ‘!0
Esquelas mortuorias: á una columna en » s 50 » » 25 » 10 » 5

» 3 «i á dos » en » s 100 » s 5 0 . » 25 »10
» s -á tres s er« » s  200 & slOO * 50 : *20

En esta imprenta se hacen Cartas comerciales y particulares, Facturas, Circulares, Tarjetas de anuncio, visita y comerciales, Che­
ques, Becibos, Abonarés, Memorándums, Títulos, Cartas de remesa, Sobres timbrados, Libros rayados. Impresión de catálogos, revis­
tas, libros y folletos, Etiquetas, Letras de cambio, Participaciones de enlace, natalicio y defunción. Tarjetas postales, Avisos de giro,

/» © '  a  —•— —- -
Menús y cuanto se relacione con la Tipografía ■■ -----  ’ / r r :  --1 , 1 — ^

¡asa
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i l  i s s ^ r e a  y l a  ¡ ta g u a r a

?ip-io de la derecha. ¡Andemos más 
' Aprisa!
. -Te he dicho y repito que no 
Puedo; me lo prohíbe la clase a que 
Pertenezco.
-¡Hoy no almorzamos!
-Pues yo veo en este barrio 

‘«áteles», posadas y casas donde 
56 sirve de comer.

-París está lleno de esos esta- 
££dmentos; pero no tardarán en 
-̂rrarse los de estas calles, y ten 

a 3a para mí que, aun cuando libre- 
Jos bien, no saldremos de ellas 
Jta muy tarde. ¡Cómo gritan!
AJÍS?

— Compadécelos: van a enron- 
quecer.

— ¡Ya empiezan a dar «mueras»!
—Mientras maten con la beca, 

no te dé cuidado.
— ¡Lo malo es que principian así 

para concluir de otro modo! ¡Pare­
ce que callan!

—Tampoco es eso verdad: con­
siste en que nos vames alejando, 
y por esa razón no percibimos sus 
voces.

— ¡Vaya un modo de animarme!
— Los valientes como tú se bastan 

a sí propios.
—Tenéis razón: el heroísmo me 

escudará hoy. ¡Pero corramos!
—¿No es ése el edificio?
— Sí, señor.
—¡Hola; gran casa con jardín,

portero, libreas! Deben de ser muy 
ricas esas damas.

—Así lo creo.
— Quédate atrás, y ilena tu papel 

de criado mío.
Osorio se adelantó un poco, y 

llegando a un ancho zaguán cuya 
puerta se hallaba entornada pregun­

tó al portero y dos lacayos, que 
observaban la calle, por las tres da­
mas a quienes deseaba ver. Los sir­
vientes le mirai on con recelo, inte­
rrogándole uno de ellos:

—¿Quién sois?
—Un noble de Nápoles que arribó 

anoche del castillo de Ussón.
—¿De parte de quién venís a ha­

blarlas?
—De S. M. la reina Margarita. \
—¿Sois católico?
—Desde que nací.
—¿Quién es ese hombre que os 

acompaña?
— Un francés que me sirve, y 

profesa las mismas ideas religiosas 
que yo.

—¿Vuestro nombre?
— Jacobo de Guzmán.
— Entrad, si gustáis, mientras pa 

so recado a mis señoras.
Y desapareció uno de los lacayos, 

penetrando el Duque y Lambert en 
el zaguán de la casa. Quedaron en 
la puerta dos criados, fijos ambos 
en el extremo de la calle por donde 
había venido Flaviano.

De pronto exclamaron los dos:
— ¡Ya están ahí!
Y cerraron la puerta, tocando 

una campana que había en el portal.
Dos minutos después aparecie­

ron diez sirvientes con arcabuces 
y algunas otros armados con espa­
das y picas.

En el mismo instante comenza­
ron a oirse carreras y voces de los 
católicos.

Osorio se dirigió ai jefe de les 
dependientes armados, preguntán­
dole:

—Perteneciendo esta casa a una 
familia.católica, ¿por qué os prepa­
ráis de ése modo?

E! aludido le contestó:
— Habitamos en un barrio com­

puesto en su mayoría de hugonotes, 
y aun cuando son de-nuestro parti­
do los que ahora gritan, pronto 
saldrán los contrarios, y si éstos 
vencieran, acaso se ensañarían con 
nosotros.

—Todo eso se remediaría mudan­
do de habitación.

—No lo ereáis; la lucha se repite

en casi todos los barrios; este edi 
ficio pertenece a mi señor, es fuer­
te, nos rodean hugonotes por los 
cuatro costados, y como conocen 
hace tiempo nuestra neutralidad y 
que a nadie ofendemos, es más fá 
cil que sos respeten, según lo vie­
nen haciendo hasta ahora.

—De ese modo, me explico que 
tres damas católicas habiten en me­
dio de protestantes.

La conversación de Osorio fué 
interrumpida por una inmensa grite­
ría y varios tiros, todo lo cual se 
cía a la puerta de la casa. Acaba­
ban de aparecer varios hugonotes, 
que, lanzándose sobre sus enemi­
gos, trabaron la contienda casi dia­
ria que ha tiempo presenciaban los 
moradores áe París

El Duque siguió hablando con el 
jefe áe los criados, dándole instruc­
ciones y consejos relativos a la de­
fensa que debían hacer en el caso 
de ser atacada laicasa, y medios que 
podía emplear para no ser nunca 
sorprendidos.

Subamos nosotros, penetrando

en el estrado de aquel extenso edi­
ficio.

Cerca de un balcón, único que 
estaba abierto en el saión principal, 
se hallaban tres damas jóvenes, bien 
parecidas, y cuyos modales, traje 
y actitud declaran pertenecer a la 
aristocracia. Sentada la una y pró­
ximas las otras dos ai mencionado 
balcón, veían con angustia la lucha 
que empezaba a trabarse en medio 
de la calle, deplorando las fatales 
consecuencias que debía tener. Eran 
las dueñas de la casa, esposas de 
los tres hermanos que acompaña­
ban al duque de Guisa, de! que pa­
saban per sus favoritos, y a ias cua­
les deseaba ver en aquellos instantes 
el duque del imperio.

Aumentaba el tumulto, la pelea 
empezó con el encono de siempre, 
y recordando ellas que sus maridos 
se encontraban al frente del ejercí- 

¡católico, derrotado hoy por Enri­
que IV, exclamaron, sin apartar la 
vísta de la calle:

— ¡Ay de nuestros esposos!
•- ¡ Ay denosotras si ellos perecen!


